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SANTANDER. Año V-Ní rmro 1 . 3 3 4 Peda«6iin y Administraeién, calle de San José, número 17.- Teláfona 
E R R O R 0 P R O P O S I T O ? 
las i z a s se nelveii canas 
Gallardo e i l-ustrísuno s eño r don Juan 
Mianu«J Dtíaz V i l l a r ; presidente eíeotivo, 
don P l á c i d o N'úfiez; viae'presidente, don 
V i r g i l i o Garc ía Mura; secretario, don Pe-
dro Gallo y S á n c h e z Aréva lo ; vicesecre-
tar io , don Manuel Hkiailgo; s i ' c re tar ío , 
_ i (j011 Yi;,nH1,e] Hidalgo; vocales: don Juan 
' El p e r i ó d i c o « H e r a l d o de Madrid» ' Pinos y .Sánchez Aréva lo , don Juan Añ-
ila vivido s iempre en per fec to acuerdo, tomo Vaquerizo, don Bakiomero Cabre-
m n \n< r ,nhiprnn^ dp lo^ s p ñ o r p s Dato ra J M a r t í n Moyano, don Mar iano Calvo con ios boo ie rnos ae ios s e ñ o r e s uaio Serrana d0:n Anton¡0 Lu.is y Nieto. 
y conde de Romanones. Al colega le ha peticiones Que deben ser atendidas. 
parec ido a c e r t a d í s i m a í en todo inomen- SEVILLA.—Los obreros deili Centro de 
to* la labor de ambos hombres públicos Acción Mauiiistai han dii-igiidio ad sefior 
al f rpntp HP la r xnhprnap ión dpi Fs tado Alcalá Zamora un telegraima contestando ai l í e n t e ae ta irODernacion aei t-staao, &} ^ les diri ió pildiélld,o]ieí, ^ 
y todos SUS e m p e ñ o s los puso al s e r v í - j ^ t u a l i z a r a n *us peticiones acenta del 
CÍO de esta s impa t í a» . • j reparto dlp aquellos terrenos que no cuMá-
Si a lguna vez a p a r e c i ó en sus co- van .sus propietarios. 
kmm frase o comentario algunos q n e \ J - * - ^ S t f * ^ e t S a a l a 
impl icasen una censura , no fue culpa |)r0p¡iBaad ,j,e ias mismas, pudiendo el Es-
del colega, c u y a o b l i g a c i ó n de a tender tado repart ir las entre aquellos que quie-
debidamente a los r evo luc iona r ios le ran sembrarlas. 
Piden que el Estado se niicaute ra)>ultí-
mente de todos los cotos de i-aza, mi€ sólo 
sirven de recreo a líos grandes señores , y 
se conviertan en cóionias ag r íco las . 
Dicen que h a y que evitar por todos los 
medios que por í a l i a de tienras emigr" 
n i n g ú n labrador español . 
Solicitian, por ú l t imo , que se fije una 
tasa pa ra leí precio de las herramientas 
y aiperios de iliabor y que se fomente por 
"todos los uniedios Osa pnoducc.ión de las ma-
lerias lalimentloias. 
Dos manifiestos. 
A L M E R I A . — E l candidato por el d i s t r i -
hace a veces i n c u r r i r en errores que 
e s t á n m u y lejos de ser de l iberados . 
"Heraildo de M a d r i d » , gu iado de Sus 
entusiasmos por las v ie jas p r á c t i c a s 
p o l í t i c a s , se v i ó ' e n el caso, doloroso 
p a r a el colega, seguramente , de em-
prender y sostener con un ah inco d i g -
no", p o r lo menos, de l a g r an cruz de 
Benef icencia» . . . p o l í t i c a , la famosa cam-
pana del « M a u r a , n o » , cu idando espe-
c ia lmen te de hacer resa l ta r a l mi smo 
t i empo las eminentes dotes de estadis- t0 de Bsrja, don Francisco Lüp lón , ha d i -
tas qne concurrí™ cu los jefes liberal ^ U S ? ™ ^ ! ^ " ' 
y conservador . x\o i m p o r t a b a que la Algunos elementos del d is t r i to han pu-
H a c i e n d n p ú b l i c a , que toda la v i d a eco- blicado otro manifiesto, abogando por la 
n ó m i c a de l a n a c i ó n marchase camino ^nf j ¡ ( , í l1 ' , ra de tíxpWñ y combatiendo al 
de l d e s p e ñ a d e r o . Fso, a l fin y a l cabo, f ^ f ^ c i ó n ^ 0 1 , G e r v % q u e asp,ra 
no les preocupaba m á s qqe a cuatfO p a - | ' ' Don Antonio, de viaje, 
t r i o t a s - c o m o el s e ñ o r Maura», y y a se M I A D R I D . — E l s eño r M a u r a ha marcha-
h a b í a d icho por boca de un filósofo de (]o a Ia finca ^ue en Puente r,enil (̂ r<i0r 
verdadera i.nportancia que el patriotis-, b 1 l ^ ^ » i * n ^ p ^ a r í , en 
mo t iene exigencias que no todos los dicho punto ios d t ó s de Carnaval, 
hombres pueden sat isfacer . E n «I Centro ma.urista. 
L o que impor ta iba verdaderamente o v i E i w . - J ü n el Centro mauris ta tuvo 
e ra a n u l a r n o l í f i p a r n p n t P a l i l nc t rp lu^ar una reuniÓ11 designar candi-el a a n u i a r p o i i i i c a m « n t e a i i l u s t r e (la^0 la Circun.scripCi6n en las próxi -
hombre p u b l i c o , en e v i t a c i ó n de pos i - rnas elecciones de diputados a Cortes, 
bles sorpresas, y el colega h izo todo Se dió cuenta del ingreso de don Nica-
cuan to pudo . A "este respecto, no h a y nor de las Alafi F u m a r i ñ o en las filas 
nada HIIP r p n r n ^ h í i r i í . mauristas y de su deseo de ser recibido 
na d que r e p i o c h a r l e ..fk-ialinente entre los del part ido asturia-
Fero o c u r r i ó que el s e ñ o r Ma»ura t u - no. Por unanimidad se a c o r d ó felicitarse 
vo la av i lan tez de subsis t i r a aquella de lii adhes ión de un elemento de tanta 
inmediatamente a los de-
ido a'l s eño r Puma-
•o luego, al O n t r o con 
Derecho y o t r a p o r c i ó n de cosas m á s , ' en presencia, 
todas a cua l m á s c u l t u r a l y p rogres iva , I Poco d e s p u é s a p a r e c i ó el s eño r Puma-
y que ((Heraldo de M a d r i d » se v ió en l a r i ñ 0 ' reeibido con grandes man i -
necesidad de a r c h i v a r el va r apa lo pa- ¡ l ^ Z 7 y 7 
r a m e j o r o c a s i ó n . j ^ <M citado s e ñ o r sucinta cuenta de 
Y a q u í de un hecho s ign i f i ca t ivo , que 1<JS motivos de .su d e t e r m i n a c i ó n , de la 
no sabemos si i n c l u i r en el e r r o r invo- afectuosa acogida que tuvo por parto i . -
Innforín n Qi r U i i K ™ » ^ ^ ~A - i f on Antonio Maura y del Comité Central 
l u n t a r o o en el de l iberado p r o p ó s i t o . v del ¡ n q u e b r a r n t a b k p r o p ó s i t o de labo-
J)ice el c i t ado colega en su n ú m e r o l l e - ' r a r con todas SUS fuerzas por el esplen-
gado h o y : , dor y el t r i un fo de la causa, acatando 
«El o p t i m i s m o de m a u r i s t a s y cier- ^ ^ P ^ 7''^Ti1^' la- ^ ^ S S ^ - t S ' 
vistas po r el t r i u n f o de sus telSlf^SlS^ ^ ^ 
es m a y o r cada d í a , con t ras t ando con el A c o n t i n u a c i ó n leyó una car ta en que 
pes imismo de los i d ó n e o s , que en todas (^ Comité Central recomienda la presen-
par tes se les a c u m u l a n d i f icu l tades pa- . tafiól\ d̂ sV*I!,didatura por la c,ircuns-
m t r innfo i . « . cnpcion <le Oviedo. 
l a i n u n r a r . » | Discl^j(la ampliamente la p ropos ic ión 
» i es de l iberado p r o p ó s i t o , hace m a l del Comité Central, se a c o r d ó , por una-
el ( ( H e r a l d o » en e n s a ñ a r s e con los caí-> " í 1 " 1 ^ ' aceptarla, y en su consecuen-
dos. Si, por el contrario, es i n v o l u n t a J ' ; ¡ * 5 ^ Í K r ^ " i d ( r ^ ( ^ j ° ( „ f r , d i -
w i ia civiicimt-A tic M I U M M I I a uquena ae m ; H I I H ' » K M I ue un 
c a m p a ñ a , c la ro que con grave ofensa valíí, .v « ^ e d e r inmedj 
mm fe «lemoeracia, la civilización, el ^ ¡ Z ^ M T l 
no error, debe apresurarse a rectificar. 
Todo antes de rendir culto a la incon-
secuencia. 
Y nosotros creemos que la rectifica-
ción ha de ser volviendo la oración por 
pasiva: 
(El optimismo de los idóneos por el 
dato m a u r í s t a por este dis t r i to electoral. 
L O S C A R N A V A L E S 
Ayer, oomo d í a laborable, la a n i m a c i ó n 
en í a s calles no fué t an grande como el 
domingo, p r imer d í a de Carnaval ; pero a 
i pesar dle testar ocupadas muohaiS personas 
t n u n t o de sus candida tos es m a y o r ca-; en sus habituales trabajos, el paseo de 
da d í a , con t ras tando con el pes imismo Peiieda estuvo m u y animado, sobre todo 
de los maur i s t a s y c ie rv is tas , que en to-
das par tes se les a c u m u l a n di f icul tades 
pa ra t r i u n f a r . » 
N i m á s n i menos. 
ACCION MAURISTA 
POR TELÉFONO 
Viaje de un candidato. 
LA CORUÑA. — El i lustre ingeniero 
don Luis de Hanguindey, que con c a r á c t e r 
maur is ta presenta su candidatura por el 
d'isM'ito de Ordenes, ha marchado a Ma-
d r i d , dlespués de recorrer len viaje de pro-
panganda todos aquellos pueblos, que aoo-
.gen con júb i lo la noticia dé que se Jes va 
a l ib ra r del caciquismo, bajo cuya t i r án i -
ca dominac ión h a n vivido durante tanto 
a ñ o s . 
E n Tortosa. 
TORTOSA, Ü . - J H a llegado el candida-
to maurista, don Juan M. Soler, que se 
ipilasenta candidato a la d iputaedón a Cor-
tea ipor este distri to. 
Con é l ha llegado el periodista y redac-
tor dé ((La Acción», 'don Juan Brasa. 
H a n obtenido un lentusiasta recibkmen-
to por parte de los elementos de orden de 
l a población. 
A s i ^ i r á n a varios actos electorales que 
h a y preiparados. 
Otro Comité más . 
ÍBAIÍAJOZ.—El "Comité mauris ta de 
Cabeza de Buey ha quedado constituido 
a s í : 
lPregidenta(s fiionomifios: excelent ís imo 
seño r don Antonio M a u r a y Montanjer, 
excejUentísimo s e ñ o r d o n Angel Ossoiio 
en las ú l t i m a s horas de Ola tarde. 
Como el d í a anterior, l a nota l á d ió la 
esplliendiidéz del día, pues aunque l a ma-
ñ a n a estuvo u n poco obscura y h a b í a algo 
de nieb'a, a m e d i o d í a sa l ió e3l sol y lució 
durante todo el resto diel d í a , lo cual, icomo 
antes decimos, conitribuyó a que los paseos 
se v ieran u n tanto .conicurridos. 
Las m á s c a r a s lucieron por su ausencia, 
y sólo como r á f a g a s se v e í a n dle vez en 
•cuando, ipasar dos o tres que aban a los 
bailes. 
En las oficinas de da Guardia municipaj 
se leoqpendieron 74 permisos para otras tan-
tas m á s c a r a s , y ninguno para coches n i 
au tomóvi les . 
PARA UNA F I E S T A M I L I T A R 
El traslado de ana bandera 
POR TELÉFONO 
MIADRID, 11.—El min is t ro de la Gue-
r r a ha concedido a u t o r i z a c i ó n para t raer 
de Toledo ]a bandera de la Academia M i -
ü t r que r e g a l ó la Reina d o ñ a Crist ina, 
y que se guarda en el Museo de I n í a n t e r í a . 
Esta bandera figurará en el banquete 
que el d í a 20 c e l e b r a r á n en ei Palace Ho-
tel los antiguos alumnos y profesores de 
I la Academia de I n f a n t e r í a . 
A l banquete asisitirá el minis t ro de 'a 
Guerra, 
Este ha concedido permiso para que 
Vengan todos ilns que deseen asistir a d i -
cha fiesta. 
Una Comis ión s e r á recibida por la Rei-
na d o ñ a Crist ina. 
C I R U G I A G E N E R A L 
Partos. — Enfermedades de la mujer. — 
Vías urinarias. 
AMOS E S C A L A N T E . 10. I.0 
Ricardo Ruiz de Pellón. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
de la Facultad de Medicina de Madrid. 
Consulta de diez a una y de tres a seis. 
Alameda Primera, i t y 12.—Teléfono 112. 
J o s é P a l a c i o . 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Vías urinarias .—Cirugía general.—En-
fermedades de la mujer.—Inyecciones del 
606 y sus derivados. 
Consulta todos los d ías de once y m í 
día a una, excepto los festivos. 
RTTRGOS. N U M E R O 1. 2.° 
VIDA 
ARISTOCRATICA 
Joaquín Lombera Camino. 
Abegado —Procurador de loe Tribunales 
V E L A 8 0 0 , • . S A N T A N D E R 
ñ 
M a r t e s 1 2 d? f e b r e r o d e 1 9 1 8 . 
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PARA NO O L V I D A R L O 
ato es poesía? Con ' íormes ; pero recuerda 
,iquellos versos (fell [wtPlta : 
itEé E s p a ñ a la bierra de las flores...» 
V el GashlO aven era e í nuás heriuo.so 
verg»]. 
Tú ya hias aslsticjjo a. m á s de una die es-
[tas fiestas y sabes lo muciho que ellas l u -
.(en. DuTánttei la v-ena el cuadro presentaba 
'una g r a n vistosidad, y mientras las majas 
Jibán sen t ándose y ocupando sus mesas en 
el restaurant, los jóvenes se '¡levantaban 
para, alfombrar su ipaso con las flores dle 
su inigeinio, mientna-s que 'Pa orquasta txi-
giaori? r end í a su t r ibuto a l a guacia españo-
s¿ ejon la anotáis alegues-de un pasoduble 
.•a.stizo. 
Y as í iban las beillas llegando a la fies-
t a ; frente a m i mJpisa se coiHo carón Lúa sita 
Pifuíiro, aoa tiiant-Ón on.-urnado bordado 
£ { Carnaval en el Casino de flores lilan. as. sobre unit raje dle seda 
de| Sardinero. 
Anóohe, quleniida am'iga, por '. 'ainicho 
del Carnaval, se t r a n s f o r m ó el Casino del 
Sardinero en el m á s florido verge! e-pa-
ñol. E l Carnavaüi gusta de hacer estas 
transformaciones; que a él le divierte 
m á s quiei otra cosa, esta decusada a l e g r í a 
de los que, como por arte <Ae. encantamien-
to se encuentran cambiados a sí mismos, 
trocados por unas horas en bebés , olowhs, 
majas o ananolas, transportadas a otras 
regSonles y a otras épocas , que es como 
olv idarse 'por elli momento ae que se ya 
[saisando ipor la 'véda y Se r íe y se goza 
c>oino si ella fuese siempre a l eg r í a . 
Y Carnaval, que gusta t a m b i é n de 
meterse en todas ipartes,. fué anoche á i 
Casino, y por arte de su a l eg r í a exipan--
siva y budliciiosa, aquel lugar, todo distin-
ción y sefioríd, miarvo (espléndido de e&a 
belleza cosmopolita del regocijo mundano 
v pa r i s i én , s i rv ió anoche pana que sobre* 
su encerado parquet, resbalasen las ftgu-j 
ras ariosas de las mujieres cspañó lus , En-
volviendo sus cuerpos esbeltos en los ciVi-
siaos mantones, llevaii'tlo sobre iel pecho 
rojo claveles de p a s i ó n , recogiendo los se-' 
dosos cabellos con la al ta peineta de ca-
i<ey, y poniend'o en e.? fuego de sus ojos 
toda él alma, picaresca dle la raza ; el á ima 
esipuñola, que hizo diabluras con el «La-
zarillo del T o r m e s » y con «Rinconete y 
Cortadillo)), que c a n t ó con las j á c a r a s y 
'rtriil las de, Quevedo, que distraje a las 
gentes, llevada al tablado de la farsa por 
R a m ó n . d e la Cruz, y pintó en sus lienzos 
y tapices cfon pineeladas dé gracia iespa-
úola don Francisco de Goya. 
Y a s í fué como tranformarse el Casino 
en un florido vergeli español , donde, con-
fundidas, Oucían su bellleza mujeres, man-
tones y flores; las flores, que con sus pé t a -
los suaves y sus icálices p?rf amados, pa-
recen como nacidas a los besos del sol a 
la t i e r r a ; los mantones, que con sus tonos 
alegres y la suavidad de sus telas son 
coono caricias de illa raza a sus hijas her-
mosas; í a s mujeres, con sus ojos serenos 
y hondos, que son flores y car idas de 
amor, la mayor belleza, el mayor en-
canto. 
Y si estas mujieres son m o n t a ñ e s a s , el 
encanto y la belleza son mayores a/ún. Quiq 
sobre illa seiiena poes ía y la reposada her-
mosura do nuestras paisanas, las del alma 
tempfladia y suave, y los ojos tranquilos y 
rosa y tocada ^con claveles rojos y blan-
: os, y Aurora F e r n á n d e z Bedia, vestida 
de maja, con corpiño negro y fálda, verde, 
y un m a m ó n n igro -on flores blancas; en 
otra m e s a estaba Esperanza Pilarte, tam-
bién de maja , con co rp iño nlegHO y falda 
rosa, y m a n t ó n negro oon flores encarna-
daiSj prendidio al pecho con iclaveles ro jos ; 
y Elena Galyé otín m a n t ó n negro bordado 
ilé llores y u"n vestido de raso Mlanco; m á s 
al lá se ve ían M a r í a Quintana, de maja, 
ron corpino enea ruado y falda del mismo 
color, y m a n t ó n blanco bordado, y Mer-
Jetítes iBotín, t a m b i é n de maja, oon ell' man-
tón negro bordado dé flores; en otras mé -
sas-estaban Teresita Torres, que llevaba 
un maratón bliaaico oon flores verdes, sobre 
una falda de seda verde, y en leí peilO' cla-
veles blancos; A n g d l t a Huidobro, con 
m a n t ó n negro bordado dé floi'es', y- fa lda 
de seda rosa ; Carmina Cabrero, t ambién 
con m a n t ó n negr.i bordiadO de floras, y fa l -
lía de seda msa, y su hermana. Angelita, 
• ion f u l a H I r e a m a da y nuantón bl'anco; 
Conchita ilJotín, eon m a n t ó n negro borda-
dadlo de flores azules y claveles encarna-
dos; Graci ta F l ó r e z - E s t r a d a , vestida de 
maja, con corpiño negro y falda de enca-
j s y m a n t ó n negro bord'ado de flores, y 
tocada con mantülla büfanca de encaje; 
Amparo Sandoval, oon m a n t ó n negro bor-
dado de flores y vestido encamado; Lines 
Pomar, oon m a n t ó n blanco bordado dé 
flores, y Elisa Diego, t a m b i é n con m a n t ó n 
blanco bordado de flores, y Petronilla Esca-
lante, con traje de «soirée», rosa. Tam-
bién tuvieron eili buen gusto de asistir a la 
tileista con m a n t ó n o peirueitas altas las se-
ñ o r a s dioña M a r í a Luisa Hevia de Pombo, 
d o ñ a Concha G a r c í a de López Dór iga , do-
ña Luc ía Escalante de A l b a r r á n , Mazorra 
die Alday y doña M a r í a Luisa Eoheniquie 
ile Ciudad. 
Como datos •curiosos de la fiesta, que, 
con estos dliemlentos, y a te pod'rás suponer 
cómo resul tó , puedo contarte la nota pa-
t r ió t ica , tan en a r m o n í a oon el as¡p<jcto es-
p a ñ o l de '¡la sala? que dieron las notas de 
lia «Canción del soldado», y la gracia de 
Ernesto Alday, allí que el bíien humor del 
Carnaval le hizo llevar sobrei leí t raje d'e 
etiqueta un cuello vuéi to de n i ñ o con una 
corbata tan larga oomo él! 
Y' esto fue la tiesta e spaño la , que resul-
tó tan br i l lante y tan animada, que es ca-
si seguro que se celebre o t ro gran baile en 
o ñ a d o r e s , los .claveles rojos de pas ión y cuanto termine í'a Cuaresma. N i que dé-
los mantones die crespón oon: sus coloiles 
brillantes, como a l e g r í a bullioiosa, hablian 
de u n poema de suiprema belleza, en el 
que se hermanan la serenidad' hiedénflca y 
el a lma brava de l a raza. 
Y ifué el Carnaval quien reaüizó el en-
canto y quien hizo desfilar por el Casino 
del Sardinero los m á s hermosos mantones, 
las m á s bellas flores y las m á s bonitas 
mujeres. 
¿Qué dices?, querida amiga. ¿Quie todo 
bar tiene que te prometo tenerte al corrien-
te die lo qula haya sobre esto. 
Gamo te prometo volverte a escribir ma-
ñ a n a para darte cuenta del asaUto que da-
r á n hoy a la casa de los señores de Cal-
d e r ó n , en la calle del Sol, todos los que 
asistieron al!) que se celebró el dománigo en 
casa die Pliñleiro. Y ten él q u e d a r á prohado 
que Utas segundas partes son tan buenas 
como las primeras. T u 
8©g. 
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Los carnayales en Madrid. 
POR TELÉFONO 
Mayor animación que ayer. 
iMÁDRID, 11.—El d ía ha sido hoy tam-
bién espLéndido. 
E l n ú m e r o de m á s o a m s h a sido mayor 
que el de ayer. 
Sólo h a llamado O'a a t e n c i ó n u n grupo 
de m á s c a r a s a caballo, vestidas con trajes 
fie é p o c a Luis XIV. 
lEstas m á s c a r a s eran art istas extranje-
ras. 
La r e c a u d a c i ó n obtenida ayer por per-
misos para c i rcu la r por ja Castellana fué 
de 17.206 pesetas. 
E l n ú m e r o de ooohes que sacaron per-
miso para pasear por dicho paseo fué 
dja 763. 
Reunión monárquica. 
M A D R I D , 11—En el Centro mionárquico 
del distri to del Centro se ha celebrado una 
r e u n i ó n Idleictora'l1, con un público nume-
ros í s imo . 
Hablaron los ex 'concejales señores Mar-
t ín iPindado y Blanco Parrondo de la ver-
dadera renovac ión , abundando en la ide>a , izquierda*; para lucht i r en 'las. p r ó x i m a s 
de que los candidatos que se presenten a elecciones. 
iluoha sean sobradamlentiei populares. La alianza izquierdista p r e s e n t a r á can-
E l presidíente del Comité maur i s ta del didatos por Tarragona, Lér ida y Gero-
mismo distr i to, s eño r Por t i l l a , expuso en na, h a b i é n d o s e acordado no apoyar a los 
Los preliminares electorales 
POR TELÉFONO 
E l viaje de Rodés. 
GRANADA, 11.—El minis t ro de Instruc-
ción púb l i ca ha visi tado l a Alhambra , 
prometiendo dar impulso a lag obras de 
r e s t a u r a c i ó n . 
Le han visitado varias Comisiones. 
A las dos de la tarde, en el hotel de la 
Alhambra , ' ha sido obsequiado con un 
banquete por el Claustro de profesores de 
la Universidad. 
E l reotor p r o n u n c i ó un discurso -ofre-
ciendo el banquete. 
Contes tó el min is t ro entonando un can-
to a la lAlhambra. 
Afi rmó que no viene a hacer c a m p a ñ a 
pol í t ica , porque E s p a ñ a atraviesa por 
momentos cr í t icos . 
Agregó que los catalanes quieren coope-
ra r a] resurgimiento. 
T e r m i n ó asegurando que mientrae él 
sea minis t ro se acabaron las influencias, 
pues su gest ión será de moral idad y de 
just icia. 
Las elecciones en Barcelona. 
BARCELONiA. 11.—Anoche, a ú l t i m a 
hora, q u e d ó ul t imada la al ianza de' las 
p á r r a f o s elocuentes lo que significaba ed 
maurismo, augurando el t r iunfo de la can-
didatura moniárquica . 
E l s e ñ o r Vi tó r i ca habló brevemente dle 
las ventajas que para E s p a ñ a significaba 
leí t r iunfo m o n á r q u i c o . 
C e r r ó los discursos elli oonde de Santa En-
gracia, ¡ponderandio La u n i ó n de lo» ele-
nento^ «loaárquioo*. 
candidatos s e ñ o r e s Mollés y Mayo 
En cambio ge ha acordado'apoyar a don 
José Ziilireta. 
Los radicales h a n declarado que consi-
deran adversarios a todos los candidatos 
de la L l i g a regionalista. 
Anoche celebraron los socialista^ i m a 
reunión, a la que asistieron representan-
tejj d» vtriag pobltcionw. 
A C a m b ó le o p o n d r á n un •contrincante 
en el distrito, de Castelltersol, pa ra evitar 
el a r t í c u l o 29. 
H a llegado el s eño r Zulueta y m a ñ a n a 
m a r c h a r á a Tecorrer el dis t r i to de Vi l la -
franca del Panadéts . ) 
El sujeto que inc repó ayer a Lerroux 
se l lama A I be rio Hueso G a r c í a , de t re in ta 
y l ineo a ñ o s , impresor. 
F u é curado d é una herida de p ronós t i -
co reservado,- causada por a rma de fue-
go, en el muslo derecho. 
Esta herida debió dé c a u s á r s e l a en el 
revuelo que se o r ig inó d e s p u é s de-haber 
increpado a Lerroux. 
L a campaña de E c u a r í o Gasset. 
PONTEVEDRA, 11.—Ha llegado el ex 
minis t ro l iberal don Eduardo Gasset. 
• M a ñ a n a s a l d r á n recorrer el distr i to. 
El velero "Te'resa", 
destrozado en Requejada 
A p r imera hora de la tarde de ayer nos 
enteramos de que en la costa de Reque-
jada h a b í a encallado un velero que se d i -
r ig í a a un puerto de este l i to ra l . 
Pronto nos pusimos en c o m u n i c a c i ó n 
con el p rác t i co de Suances, don Venan-
cio López, quien, con mucha amabi l idad 
nos dió detalles de lo ocurrido. 
Di j oños dicho seño r que a las ocho y 
media de La noche de ayer encal ló en la 
costa de Suances en el sitio l lamado San 
Telmo (Robiarco), la barca mejicana «Te-
resa», de 319 toneladas netas, que h a b í a 
salido hace seis meses de un puerto del 
Pacífico, en la Baja California, con car-" 
g 'amentó dle ajonjolí y nuez de coco, pa-
ra /Bilbao, donde h a b í a sido adquir ida 
ha-ce poco t iempo por una importante Ca-
sa naviera, que iba, a su llegada, a reci-
bi r a la barca en cuest ión. 
Aunque han corrido .disitintas versiones 
acerca del motivo de la p é r d i d a del velero 
de referencia, sabemos q u é ella ha sido 
debida ú n i c a m e n t e a La espesa niebla que 
cerraba la costa, a la que iba muy pega-
do el «Teresa» , por cuya causa no pudie-
ron precisar sus tr ipulantes el sitio en 
que se encontraban. 
Tan violento fué el choque contra las 
rocas, que la e m b a r c a c i ó n q u e d ó hecha 
astillas. A pesar de ello, n i n g ú n t r ipu lan -
te r e su l t ó herido de cons ide rac ión , a u n 
cuando rauchos recibieron lesiones leves. 
En el momento de empotrarse el buque 
en las rocas, hicieron sonar sus t r i p u l a n -
tes una potente sirena, demandando au-
xi l io . 
Semiidamente, aque] valeroso vecinda-
rio, se d i r ig ió corriendo n la playa, por Si 
hab í a eme salvar a l g ú n náu f r ago . 
Poco d e s p u é s se colocaron los n á u f r a -
gos los chalecos salvavidas, l a n z á n d o s e 
all agua y ganando a nado la costa. 
Dichos t r ipulntes son 15, de ellos 12 me-
jicanos y t res e spaño le s , entre é s tos el ca-
p i t án , que es vizcaíno. 
A l lugar del suceso a e n d i ó t a m b i é n el 
ayudante "de M a r i n a de Reqhejada. 
De aclo de patri 
No haec muchos d í a s h a regresa^ 
E s p a ñ a el maestro de fábrica de seetiJl 
con destino en la f áb r i ca de Ovie(i0^r 
Liborio AilvaiV'Z, que ha prestado a 
misión m i l i t a r de E s p a ñ a en los J¡M 
Unidos ú t i l í s i m o s y eficaces servicié 
grando con sú discreta intervención L 
feccionamientos en la manufaetnra y £ 
n o m í a en ¡la labor, y adquiriendo arñnh 
eonocimientos de fabr icación, qne-han 
tener ap l i cac ión importante en |os ^ri 
i-es de la fábr ica en que-presta sñJf 
vicios. 
El s eño r Alvarez, s e g ú n informes i 
sus jefes, ha realizado un acto ¡de paJ 
tismo, merecedor del aplauso y de la 0, 
t i tüd de todos los españoléis . 
En los Estados Unidos recibió (¿M. 
mientos de sueldo de 75 y 81) dólar 
mana les, y el notable mecán ico , a 
•ian io todo e] alcance de su deber 
d u d ó un instante en responder q\̂ ' 
s T v i e i o s son para su Pat r ia , que eg 
que le ha colocado en condiciones í m 
reeer aquellos ofrecimientos. 
Cohmüievtan por lo ¡poco frecuentes w 
tos actos de verdadero patriotismo, v3 
n-emos por seguro que as í lo habrá'¿n^ 
ciado el Gobierno para tener en ciienta, 
don L ibor io Alvarez en momentos de i 
compensas oficiales. 
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Los n á u f r a g o s , s egún nos han manifes-
tado por teléfono, e s t á n sin novedad y 
h a b r á n pasado allí la noche, distr ibuidos 
en distintas casas del pueblo. 
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¡.{¡wm hará olvidar sin iiiorir'í 
Pro'agonista la hermosa Leda Gys 
E l r e y d e l a m o n t a ñ a 
(en colores). 
L E G E R - L I A 
Los jorobad tos paris'ens. 
DIGNO D E IMITACION 
El precio de los periodid 
ron TELÉFONO 
Descanse en paz. 
BARCELONA, l l . — E n Ma lg ra t ha muei% 
to don Antonio Verdaguer, ú l t i m o super-
viviente de Ola batalla del Callao. 
IPor su heroico comportamiento en este 
(rombate, pose ía una cruz pensionada. 
Asimismo estaba en pases ión de otro 
dist int ivo por haber dado la vuelta al mun-
do en la fragata española "Nuimancla». 
Que se imito, 
•Palia •acordar led abastieoimiento de car-
bón vegetal!! al vecindario, a menos precio 
del fijado en la tasa para este artícuiio, 
han celebrado una importante r e u n i ó n las a l a venu 
Los colegas de algunas provincias no 
res&gnan a ipermanecer en una ^ictituidS 
'amentable r e s ignac ión ante el graAHe, 
blema creado a las Empresas perioá 
cas, con mot ivo de Uta c a re s t í a de las 
m e r a « materias, y se acogen a la fórmi 
racional de aumentar él) precio de: sus 
blica.oiones. 
No hemos de insist i r aderca de la gíaj 
s i tuac ión por que atraviesan los 
eos, cuyas p é r d i d a s son mayores 
m á s crecido es el n ú m e r o de ejerapl 
que sale dle sus m á q u i n a s . Unicamenté 
ciendo verdaderos sacrificios en beneft 
de Dos lectores, puede v i v i r la mayoría 
ios periódicos, l iab ida cuenta de' que 
! pubiliiicidad' ha disminuido en relación, 
¡a orisis que sufren l a indus t r ia y ej 
un rcio en has actualles circunstancias 
Imlporta tomar una resolución, ipo; 
ostta s i t uac ión no puede proilongai'stó 
-dho tiempo s in acabar don l o s entusia 
y los esfuerzos de las Empresas editoi^ 
y los per iód ioos die San Sebast ián latí' 
tomado, s e g ú n vietmos en «La InformaciOl 
llegada hov, que publica el siguiente" 
trefiletr 
«'Por acuerdo tomado por los repi* 
lames a oloriza días "de per iódicos de 
ciudad, el iprecio -de cada ejemplar W 
desde p¡! 15 difi mes actual; 
AsiK-ia -iones cooperativas de Consumo. 
El nuevo jefe de Policia. 
Ha llegado, procedente de l a corté , el 
nuevo jefe de Policía, de Baróeilona, s e ñ o r 
Vivarv 
Pono después fué a la Jefatura, visi tan-
c|o todus sus departamentos. 
Del mismo punto h a venido t a m b i é n don 
Luis Zulueta. 
L a tasa del azúcar. 
Han visitado ail' gobernador ílos ailmace-
nistas de azúca r , haciénidole .presente que 
si se, íes obliga a cotizar ¡el a z ú c a r a l pre-
olo fijado oomo tasa iperderán 11 pesetas 
en ada sáóo. 
Han hedho silber t a m b i é n a dicha auto-
r idad que en tales condiieones no puleden 
continuar vendiendo dicho ar t ícu lo . 
de lO cén t in io s mientras duren lasactuW 
circunstancias respecto del enorme <$ 
del papcR.)) 
Los per iód icos die Santander nio no?^ 
mos decid'iiilo a ú n a resolver el con 
por cuenta propia, sin esperar a las ffl 
luoiones de los colegas de Madrid q'^PJ! 
lo que de sus discusiones se despiteindCi 
divis ión de cri terios h a impedido la pu? 
canción |x>r iparte del Gobierno de ta ^ 
orden correspondiente, y bueno sería 
fuésem-os pensando len imi t a r la condu^ 
de los iperiódicos idonostiarras. 
Si dejamos pasar el f:empo nos va 
ceder algo m u y imrecido a lo que lesu' 
dió a aquel enfermo que no se Pus0l 
cura pensando que, a í fin y al cabo, teD̂  
qula morirse. 
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Las preciosas niñas Angelita, Consuelo y Pilar Muslares Anastasio, que « 
llamaron la atención en el paseo de Pereda por sus caprichosos diefr3*'' 
OE UN N A U F R A G I O 
pérdida del "Miramar 
¿¿tro núint-ro de anteayer dába-
P, a nuestros lectores de un na-
U cü recibido por la es tación de tele-
M f ^ n hilos de Cabo Mayor , en el que 
P r .Mpn'ta de que se estaba hundien-
i ^aJpoji „ . \ l i i 'amar», a la a l l u m del 
Wb0 «dlhíáón a esto publican los .perió-
1 O»1 ̂ f a . Curuna ak-unos detalles refe-
cos ^ .„ né rd ida del buque antes « i tado . 
Die9 había galido de Gijón para Cádiz, 
Este '^j.gjunento de c a r b ó n . A las tres 
11 Madrugada del d í a sigoiiente adur -
! 1* «̂̂ cui de 'guardia que h a b í a n tocado 
i d ^(.^s, por lo que o rdenó se ecihaseai 
^ " • I Q a t í ' a cna E n esfecto, a s í se h izo: 
se sahraron, 
antes del «Mi-
/ I , . estas embarcaciones, 'después de 
rer _ 
de Car iño , zozobrando a la 
' ' i , , y siendo salllvados sus triipuiiajites 
f í L ó o s marineros. ' 
"i -ntras tanto, el resto de los trlpuJan-
había quedado a bordo diel buque 
? o-o. intentó el salvamento, para lo 
oo de ellos *e a r r o j ó al mar, llevando 
» |á uantura un grueso cabo que oon,-
Sí«ta la pilaya y por -
^ ^ i i 10 hombres m á s , entre ellos el oa-
. f , , | „ n Jorge iBenazar; e l radliotele-
ilttia ''o11 ̂ J"s Cuál lar ; el mayordomo, 
aiSf Anión 1° Campagni; el paño le ro Ja-
|1;(ivl;i, e! (camarero Jav ie r Pailmi,. ios 
^Luilones J'os^í Carpintero y i iartolomié 
!,f Ll los'fogoneros Antonio Pujo l y Meru-
h marclia y el 'marinero Menlas V i -
' ,U(. se cree que, al ser d'estrozadoa 
'.',.1 niar los botes en que trataban de 
' valsi', fueron estrellados contra lias ro-
i,Minunar)i h a b í a ipentenecádo a ha 
I isléfta Marí t ima», y era de la m a t r í c u l a 
tl/palnKi de Mallorca. 
Arlualmente era p r o p i e í i a d de La Com-
MÁ T r a s m c d í t e r r á n e a y d e s p l a z a b a to-
Sadas 1-694. ^ 
;a marcha del señor Pico. 
i)or e) tren correo 'de (Da 'linea del Norte 
..(ji.lin ayer tarde d.e regreso a Mad'rid, 
Sjjjjés de haber pennanecido varios d í a s 
¡i Saiiiamler, ocupado ien preparar oonve-
íhjiteanentc la lucha para las p r ó x i m a s 
¿léosiones, el saib^ecretario del ministerio 
9 Ja G o b e m a d ó n , nuestro distinguido 
jisamí don Enrique Pico. 
m'désiJedirle acudieron a los andenes de 
' ¿tilda estación muchís imios íuniigos ipo-
ps y iparticuílares, el gobernador c.i\il 
¡;t provincia, señor De Fedlerico ; el a l -
fkk >eñor Pereda E l o r d i ; presidente de 
¡¿odiemciia, señor F e r n á n d e z Cam |pa; 
a; de Su M a j e s t a d , - s e ñ o r S ier ra ; se-
rpiario del Gobierno c i v i l y oficiales de 
Sle, secretario pantiicular dál gobernador, 
p i ul. de 'la Alcaldía, inspeotones de Po-
li.iíi, señores Muslares y Fagoaga, y los 
de K>s Culerpos de Seguridad y raunl-
El seiHor I l eo f u é d e s p i d i é n d o s e m u y 
Uvosainente de todos sus amigos, a 
quíeulM Díaidíes ió que r egresaba a la cor-
m « m p l a c i d í s i m o de su breve e x c u r s i ó n 
ferflia-(Montaña y (íi> Uis-exquisitas aten-
. la s que en nues tra cap i ta l se le h a b í a n 
iiqpénsado ipor iparte de todos. 
DIA P O L I T I C O 
m M i e i iBosiailfl. 
¡m Prieto explica la agresión a Lerroux.--ílada 
del "Jlu-Mefli irv-Lo del "Duque 
de Oenova". eu [onsejo. 
POR TELÉFONO 
Dice García Prieto. 
MADRID, 11,—Esta m a ñ a n a , como de 
Estambre, recibió el s eño r G a r c í a Prie-
í a los periodistas en su despacho del 
iiiuisieriü de Estado. 
El presidente comenzó d ic iéndo les que 
no ocurría nada de par t i cu la r y que toda 
atención nacional estaba concentrada 
lag elecciones. 
|í«smíés, man i f e s tó en disgusto con los 
periódicos de l a m a ñ a n a que, a su jui-
|p, je trataban con sobrado r igor , sin 
•fiptlvo que lo justificase. 
ŝ  me combate s a ñ u d a m e n t e — a g r e -
S1*—por la acti tud que guardo en las 
cuestiones del exterior, tan delicadas co-
gatedes saben'. 
En este punto, son todos los per iód icos 
ls <liu' .se e n s a ñ a n conmigo: los germa-
flwilos, porque, a su modo de ver, guar-
^ í o u s i d e r a c i o n e s extremadas coin las 
Potencias ,1 • ]a Entente; los al iadófl los, 
•¡''HU' entienden <pie el Gobierno no se 
10 suficiente «ferocen con los centra-
En estos puntos, tan delicados y com-
| '^ctedoi-es, el Gobierno no puede hacer 
11 esos gritos y destemplanzas: sólo 
r ^ q u e procpilcr con mucho tiento para 
P".compro meter el bienestar de nuestra 
Nosotros — a ñ a d i ó — tenemos la 
rtrjt'sta de nuestra responsabilidad. 
'iHliis j . i , resoluciones adoptadas por 
leu i'')'ern0, ('n (''sta6 tan de l i cad í s imas 
^ r i i 0 ^ ' ' I a " si(l(> toma,'as por unani-
"ad, sin un sola discrepancia, en Con-
ministros. 
P^>ués mani fes tó el seoor G a r c í a Prie-
I|[1'!li0 5,n Rúa se h ab í a celebrado un rnl-
WA!1 e' ^""^ so a^ordó solk-itar del se-
inn.! ,a'i'1 Zamora vagones para el trans-
' i V-e vinos-
"'•K'ndose a las noticias de l a agre-
. ^ que ha aklo v íc t ima el s eño r Le-
^ x en Ra.rcelona, d i jo e l pres idente 
74, 0 Z u r r i d o ftié que un espectador hi-
Air q lsParo; pero qnie esto no quiere de-
que en ChJÜÓn ha descarrilado un tren de 
' jnet'cani'iíiA, s in ocur r i r desgracias. 
191 ciarlo oficial. 
1.a «Gaceta,» publica una real orden de-
clarando exentas del impuesto de consu-
mo las cantidades de aceite v lubrif ican-
tes qne entrej i en los Arsenales para uso 
de los buques de guerra. 
Otra anunciando e) concurso para la 
provis ión de varias vacantes d 1 médicos 
de tmños . ' 
Ej caso del «Duque cíe Genova». 
En 1ÉÜ próx imo Consejo se oc\iiparán Dos 
ministros dejli hundimiento del vapor ita-
liano «Duque de Génova». 
i Se dice que este asunto s u s c i t a r á una 
agria d i scus ión entre los ministros, 
i E l jefe del G-obierno ha conferenciadlo 
' con eW embajador de I ta l ia , ocupándose dle 
este asunto. 
i Lamentando un percance. 
E l s e ñ o r Giner de ¡ios Ríos , que ha re-
' gresado a Madr id , ha telegrafiado a Le-
. rjnooiX, lamentando eü) percance quie' le ocu-
1 r r ió ayer. 
5 1 oleaje des t rozó algunos, Hbrúndo-
i - ^ embates del mar solamente dos, 
aiie endxircaron los marineros. 
l0f 1 , t  r i , ' s  
- ||:' „!,..,,ules riesgos y de estar varias 
i r ^ / ^ t o d,'naufragar, consiguió He-1 ^ r S P l ( 3 e S C a m I S ClO. 
En lo«j p e r i ó d i c o s de Bilbao llegado-i 
ayer a esta ciudad, encontramos la si-
guiente noticia, que no nos fué facilitada 
a nosotros en log Centros oficiales, por ig-
norar la sin duda: 
«A las once y t reinta de hoy (el domin-
go) d e s c a r r i l ó un tren de m e r c a n c í a s en 
el k i l óme t ro 72 de 'la l ínea de Santander 
a Bilbao, no ocurriendo desgracias. 
El guardafreno resu l tó contusionado y 
tres vagones destrozados. Se supone que 
hasta m a ñ a n a no q u e d a r á le l í nea expe-
dita. El accidente fué ocasionado por fa-
l lar el terreno, a causa de un desp rend í -
miento de t i e r ras .» 
,i ' iera contra el ideader» radical , 
Beto ^'f,n €' de»60 de suspender el 
Político que se estaba celebrando. 
,resi'd0m" ustedes y a saben—añadió el 
a'Ía!. e—ê  mitin continuó gracias a 
i Tn ldad del P ^ i c o . 
|Alilll(1reportero preguntó al marqués de 
Iprn. ri1103 si sabía algo referente a l ya-
|r;i ^ " - M e n d i » , que salió de Bilbao pa-
e», n 1̂ as v no había noticia alguna 
'̂V^gada." 
t% ? García Prieto dijo que igno-
Iper,, f, Paladero del barco en cuest ión; 
1% nn ,labía dado las oportunas órde-
| ''""•'i averiguarlo. 
E] . Consejo de minístroa . 
oles ae celebrará Consejo de 
ííiSd08 ,'611 la Presidencia, asistiendo 
^drid rninis'tr0s 66 encuentren 
••h ai . .N(>t"oia8 oficíales. 
•i)litnjrrilnisterio dle la Gobernación han 
^-'Ucs a Jos Period:is,ta^ dos teltógnama.s 
I?- 0rense, y dice qne efli rmnistro 
Ir ^oirie'.'•a :ha mar!-:ha'do a Madrid y que 
'ulodft1^ ban cerrado sus puertas, tri-
^ a m ^ ^ 9efi'or Ventosa una ámponen-
I Ri p a c i ó n de s impatía . 
0 ^ de B-adajo-z, y da ctUmt* de 
F I G U R A S D E L C A R N A V A L 
LA VIEJA ML PAÑUELO 
Cuando una mujer quiere .dar un bro-
mazo terrible, esto es, decir a un hom-
bre, o a dos, o a tres—laa mujeres no 
se paran en barras—, las verdades del 
barquero, |indefeictiibUniente se disfraza 
de vieja. 
E l t raje es poco l lamat ivo , pero de re-
sultados estupendos para guardar el i n -
cógni to . Las m á s veces consiste en u n a 
faMa negra «de luna re s» , un «¡ma/tinée)» y 
un chai de ocho puntas. A l a cabeza, se 
p o n d r á la m á s c a r a un p a ñ u e l o de seda 
a colores y en la mam>—este es un adi-
tamento i nd i spensab l e—l l eva rá un aven-
tador. 
Nosotros no sabemos q u é re lac ión ten-
d r á este artefacto Con las «viejas», pero 
es lo positivo que todas le llevan como 
'•''mplemento del disfraz. 
Un don Juan adhacoiio y galante, gnan 
vividor, m u y hecho a aventuras de Car-
naval y de las otras, nos d e c í a en una 
iicasión que para él las «viejas» t e n í a n 
el agridfuüce d'e Ja regmlsión y el hechizo: 
el traje y la i ncógn i t a . 
ElLo es que las «viejas» son la salsa dlel 
Carnaval y que ante ellas, la juventud 
vestida de colorines—majas. Colombinas, 
pasiegas, bebés—desapa rece totalmente. 
La «-vieja» ocupa '¡togar preferente en 
los bailes y en los «asal tos», donde la bro. 
roa existe con todo su mago poder, donde 
e\ escucho y el cuento y la in t r iga y la 
pas ión , reinan como sobreranas. 
Cuando la «vUejao» m t r a en el baile o 
en la casa elegida para, el asalto, obser-
va ré i s que se para, que observa, que re-
busca, que elige su víc t ima, para aga-
rrarse de sm brazo y no soltarla hasta que 
la haya dicho todos los secretos de una 
;.iniga, las verdades m á s amargas. Jas 
cosas que se dicen de ella si es mu je r y de 
él si es hombre, en paseos, •tertulias y tea-
t ros. 
Y sabiendo esto; conociehdo que la «vie-
ja» trae consigo el mal , que su boca no.se 
abre, m á s que para el comentario acre y 
la re lac ión de lo que no puede decirse 
sin careta, ¿qué e x t r a ñ a suges t ión hay en 
6U6 ojos, q n é embrujamiento en sus ma-
nos enguantadas, q u é delicia malsana en 
su decir que a s í encuentra hombres y mu. 
jeres que se dejan prender, que la escu-
chan embelesados, pendientes de su bo-
ca, deseando que la confidencia no se ter-
mine nunca? 
Una m á s c a r a cualquiera p o d r á retener 
consigo a un hombre o a una mujer me-
dia hora... Una «vieja» le r e t e n d r á con-
sigo cuanto quiera, que no se viste pna 
¡oven tan triste traje, como no sea para 
hablar de algo perversamente cruel que 
no debía saberse. 
Hu id de las «viejas», los que fuecuentáis 
baHes rahiosamlente «demiocráticús» y las 
reuniones deliciosamente a r i s t oc r á t i c a s . . . 
l iajo su disfraz, q u i z á se halle una c a í a 
bonita que no h a b é i s d'e conocer j a m á s ; 
pero en su' boca es tá el dolor de la ver-
dad, que es el m á s agudo de todos lo<* do-
lores... 
Ezequiel Cuevas. 
N o t i c i a s v a r i a s . 
POR TF.LÍFONO 
Desgraciado accidente. 
M .vmUI) . 11.—-En las obras del MatrOr 
11»! i t a ñ o que se realizan en la calle de 
Aceiteros, un obrero que conducía una 
vogoneta no a d v i r t i ó que atrav.'saba la 
v í a . u n a mujer l lamada Matilde C o r d ó n . 
Esta llevaba en brazos una cr ia tura de 
dos a ñ o s . 
La vagoneta a r ro l ló a la mujer, encon-
t r á n d o s e moribundas és ta y la cr ia tura . 
Enfermo grave. 
M A D H I I ) , 11.—A -las tres y media de la 
tarde le han sido administrados los San-
toe Sacramentos a-i ma i rqués de Santa 
Genoveva. 
A l acto as i s t ió la Reina d o ñ a Crist ina. 
E l viaje de un ministro. 
VALLAÜOLID, 11.—Al med iod í a , el m i -
nistro de Gracia y Justicia recibió en la 
C a p i t a n í a general ia las autoridades y Co-
misiones mili tares. 
R ind ió honores una coinpaf i ía del re-
gimiento de Isabel 11, con bandera y mú-
sica, • 
Hallazgo de un cadáver. 
A L I G A N T E , 11.—En l a costa de la isla 
de Tabarca ha sido encontrado e| c adá -
ver de un hombre. 
Se supone que pertenezca a la do tac ión 
del «Capre ra» . 
El Juzgado de Marina, de Santa Pola 
ha dado aviso al cónsu l de I t a l i a , 
Los náufragos del «Miramar». 
E L FERROL,, 11.—Ha fondeado en este 
puerto el vapor «Vicente Respra l» , 
l í a t r a í d o a remolque dos botes salva-
vidas que ha encontrado en a l t e mar, per-
tenecientes a l vapor « M i r a m a r » , que en-
calló a la a l tu ra de la p laya de C a r i ñ o . 
Los t r ipulantes de estos bote* se aho-
garon. 
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GRAN C A F E R E S T A U R A N T 
Sucursal en el Sardinero: MIRAMAR 
Servicio a la carta y por cubiertos 
H A B I T A C I O N E S 
Se ha hecho la paz con Rusia. 
¿Don Jaime de Borbón, Rey de Ukrania? 
POR T E L E F O N O 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
KAKIS.—Eá cumunicado ahcial tacüi-
ladu a las tres de la larde, dice lu si-
guiente : 
«Act iv idad intermitente de l a a r t i l l e r í a 
durante la noche, sobre el frente a l Norte 
del Aisne y en el sector de Conveny Ju-
vincourt . M á s viva en la o r i l l a derecha 
del Mosa, en da r eg ión de Bezumbaux. 
Encuentros de patrul las eu la a l ta A l -
saeia., entre A s p ü i a s y Le Bas. 
Hemos hecho p r i s ione ros .» 
P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
LONDRES.—EÜ pane ohcial faciliiladu 
por el Cuartel general, dice lo siguiente. 
«Los austral iano^ han ejdeutado con 
éxito la noche ú l t ima u n guipe de mano 
ciobre las posiciones alemanas a l Nordes-
te de Messines. 
H a n causado p é r d i d a s al enemigo, ha-
ciendo 8 prifiioneros. 
Una pa t ru l l a belga ha atacado esta no-
che un puesto a l e m á n en el sector de 
Mercken, matando a los ocupantes y co-
giendo una a m e t r a l l a d o r a . » 
Los polacos han tomado Smoüerrsko. 
C U P E N H A G L E . — ü i d e n 'día Vile.na que 
notiioias 'llegadas a Aust r ia anuncian que 
ias tropas polacas que iibanda eiT genenaj 
Mnsiácikl han tomado Smulensko. 
Periodistas delante de un Consejo. 
Z U R I C H . — L a «Gai-eta de AiemianLa» 
í i nuno i a que -el redactor jefe y el j-edactor 
político del per iódico sociaiLsta a l e i n á n 
¡i Wlorvvaerts» h a n comiparecido el martes 
antla un Condejo de guerra, acusados del 
delito de aliita tnaioión, ipor haber escriít/o 
.artícuiloa en pro de la hueiga.. 
Las negociaciones de Brest-Litowstu. 
ZURICH.—De B e r l í n coununiioan que el 
«Nuevo Diar io», de Sttuttgart , anuncia 
que es t á inmediata la ruptura de las ne-
gociaciones de BreíSt-Litowelti. 
E l u l t i m á t u m de Alemania a Rusta ex-
piraba ayeir. 
¿Don Jaime de Borbón, Rey? 
BERNA.—La «Gaceta de L a u s a n n e » da 
Cuenta de quleiem Ü& capitaill de Suii^a se es-
t á n celebrando ooniferencias por persona-
jes de Litlhuanáa y UJvrania, encaminadas 
a la organiziación de un Estado ukranáo-
litlhuano, h a b i é n d o s e llegado a un acuer-
do, sanedonado en Ber ' ín, pa ra consti tuir 
una Míonarquía, de l aque sena pr imer Rey 
el pretendiifejDte al Trono de E s p a ñ a , don 
Jaime de ¡Borbón. 
E l humanitarismo del Papa. 
ROMA.—^L 'Osservatore Romano» ase-
g u r a que, gracias a las gestiones diel Ba-
jía, se ha conseguido que los prisioneros 
itaffianios tuberculosos que se encuentran 
en Aust r ia sean libíertados san canjiei. 
Dos trenes de enfermos h a n llegado ya., 
siendo sol íc i ta ínente atendidos ipor Jas au-
toridades tanto italianas como austriaoas. 
COMUNICADO B E L G A 
EL HAVRE.—Ha sido ífacdliítado a da. 
prensa el parte semanal siguiente: 
«DuraniH las dos úl t i jnas jornadas se 
han de.'«iii-olladó ante DJxmude v'vas l u -
chas de bond/ardeo, apovadas pftr nuestra 
a r t i l l e r í a . 
En divei-sos puntos delll frente, a w i o n ^ 
i ivi.'prucas de ar t i l le r ía .» 
P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
VTENA.—El ú l t imo comunicado oficiaJ 
ic i l i iado por el Gran Cuartel general dei 
-íjército a u s t r í a c o , dice lo siguienle: 
« F i a n t e á tá l l ano ,—Ha -.ido muy vivo el 
i'uego de a r t i l l e r í a én la alta meseta de 
as Siete Aldeas.» 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
ÑAUEN.—El c o m u n í t a d o dado por e". 
í r a n Cuartel general alemán, dioe lo 
siguiente: 
« F r e n t e occ iden ta l .—Ejérc i to del p r í n -
-Lpe Rupeito.—Vi\ns r-oiubates con avan-
zadas exploradoras inglesas en el frente 
le Fjliandles y Artois , especialmente ien l a 
••egión de \ \ 'ornetro y al Este de Armen-
Uercs. 
Hemos capturado ederto n ú m e r o de p r i -
sioneros en és tos eiK-uientros. 
Ejér;-itio dW duque Alberto.—Por l a tar-
de, a u m e n t ó la actividad de los combates 
•MI el frente de Lorena y las Vosgos cen-
tra Km. 
Capturamos prisioneros a ra íz de expli>-
raciones a l Sur de Embemiienil, oerea de 
Senone y en [Da cabeza de la Encina. 
Frente italiano.—Actividad' de. a n i l l e r í a 
en la meseta de las Siete Aldeas. 
Nada nuevo que s e ñ a l a r en los d e m á s 
fi-enii's de ba ta l la .» 
P A R T E O F I C I A L I T A L I A N O 
COLTANO.—El Gran Cuartel genera/ 
^1 e jérci to i tal iano comunica el siguien-
te parte oficial: 
Dnrantia el d í a de ayer, vielentas con-
centraciones de 'fuego e intentos de ofen-
siva por parte de la infan ter ía enemiga 
al Este y Oe^te de l ' ivncela. 
En el frente de nuestras nuevas posicio-
nes de nimitc Ballbella y de Col di Róseo, 
las acciones del enemigo fueron conteni-
das por nuestros certeros tiros de a r t i -
l lería. 
Más al Este, en lae pendientes meridio 
nales de Passe di Rosso, destacamentos 
a u s t r í a c o s in tentaron ocupar !as trinche-
ras dg obse rvac ión que h a b í a m o s evacua-
do en la vanguardia de nuestras l íneas . 
Todas las veces fué contenido ei ene-
migo. 
Uno de nuestros aviones d e r r i b ó suce-
sivamente dofi aparatos enemigos. 
E l pr imero cayó a l Norte de Kievone y 
los aviadores fueron capturados. 
El segundo cayó incendiado cerca del 
valle de Signore .» 
De la paz con Ukrania. 
M A D R I D . — E l per iódico (<A B C» publ i -
ca un radiograma de Viena, en el que se 
dice que, con motivo de la firma de la 
paz con Ukran ia , son muchos los edi-
ficios de Viena en los que ondean bande-
ras de 'la C u á d r u p l e . 
Ayer en las calles hubo extraordinar ia 
a n i m a c i ó n . 
Los paseos y los restan ra nts estuvieron 
llenos de gente. 
En los teatros y circos hubo represen-
taciones hasta la media noche. 
•Lad noticias de la paz han causado 
enorme sensac ión en los Centros mi l i t a , 
res. 
Se considera que la paz con Ukran i a 
es el p r i m e r paso para llegar a jíi paz ge-
neral. 
•Se asegura que Rumania se v e r á m u y 
pronto obligada a seguir «la misma con-
ducta. 
El conde de Andassy ha declarado que 
p a r é A u s t r i a - H u n g r í a la paz con Ukra -
nia tiene m á s Importancia que con Ru-
sia. 
Siguen paralizadas Las operaciones con 
los frentes ruso e I tal iano. 
•No deseo profetizar, pero este silencio 
es precursor de l a tormenta enorme que 
va a desarrollarse'como preludio para ia 
paz universal. 
U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
P A R I S . — E i comunicado oficial facilita-
do, a las once de la noche, dice lo si-
auiente: 
«Un intento de golpe de mano en i a re-
g ión de Jubincourt fué conteniido por el 
fuego f rancés . 
E n la derecha del Mosa, d e s p u é s de i n -
tenso bombardeo, los alemanes lanzaron 
contra el frente de -Caurrieres un golpe 
de mano,.que dió lugar a un vilolento com-
bate. [ • 
L o s alemanes fueron rechazados, de-
jando prisioneros en manos de ios france-
ses. 
La. act ividad de a r t i l l e r í a en la A.lsacia, 
en l a r e g i ó n de Vio lu y Mor t Homme, fué 
grande. 
Nada importante que s e ñ a í a r en el rec-
to del frente. 
Frente oriental .—Actividad de a r t i l l e r í a 
por ambas partes en la o r i l l a occidental 
del Vardar y la selva del Czerna, donde 
los b ú l g a r o s bombardearon violentamen-
te las pr imeras l íneas francesas de] Norte 
de Macobo.» 
S E G U N D O P A R T E A L E M A N 
KOENIGSWUSTERHAUSEN.—Eifc se-
gundo parte a l e m á n dice: , 
«Nada importante que seña ' l a r en n in -
guno de los frentes de ba ta l la .» . 
La paz con Rusia. 
K O E N I G S W U S T E RHAU S E N — B R E S T -
L I T O W S K I . (Hoy 10, a las dos de la ma-
drugada).—En la ses ión de hoy comunicó 
eU presidente de la delegación de Rusia 
ttue, no habiendo tiempo de firmar un tra-
tado de paz formal, declaraba terminado 
el estado de guerra con Alemania, Aus-
tria Hungría , Turquía y Bulgaria y ha-
bía ortíenado la inmediata desmoviliza-
ción completa de tedas, la fuerzas rusas 
de todos los frentes. 
Las deliberaciones resudantes de esta 
s i tuación entre las potencias de la Cuá-
druple Alianza y Rusia, referentes) a la 
organización de lad relaciones diplomáti-
cas, consulares, civiles y comerciales se 
verificarán, a proposición de Trotski, par-
te entre Ijta Gobiernos interesados y parte 
entre las Comisiones que se encuentran 
ya en Retrogrado. 
E | tratado de paz entre los Imperios 
centrales y Ukrania consta de diez ar-
tículos. 
Era ellos se conviene en la inmediata 
evacuación de loa territorios ocupados, se 
renuncia a toda clase de indemnizaciones 
de guerra, se pone en libertad a los pri-
sioneros de guerra y se establece que las 
relaciones económicas y diplomáticas se 
reanudarán en' breve. 
El intercambio de documentos de rati-
ficación deberá 4(8r hecho en breve, pro-
bablemente en Viena. 
A disposición del ministro de la Guerra. 
- ROMA.—A consecuencia del aiombra-
miento de una Comisión de inves t igac ión 
sobre los acontecimientos m i l i t a res de fi-
nes de octubre de 11K17, el Consejo de m i -
nistros ha decidido que Jos geireraies Ca-
dorna, Porro y' Capallo queden a dispo-
sición del m i ñ i s l e r i ó de la Guerra, sin 
ninguna idisminución d é grado n i autor i -
dad y sólo a fin de estar en condiciones 
de proporcionar a la misma Comisión to-
dos jos elemento^ -de hecho qne puedan 
serle útiles.-
L a s i tuación de Jerusalén. 
AMSTERIM.M. — El diar io « l l ande l s -
blad» publica una cartel de un h o l a n d é s , 
fechada en J e r u s a l é n en 17 de diciembre. 
E n dicha carta se describe la ¡üí ' i l si-
tuac ión en que se ;'ncontial)a J e r u s a l é n 
antes de la llegada de los ingleses y la 
.satisfacción de sus habitantes a la llega-
da, de éstos. 
«Ahora estarnos tranquilos—dice e] fir-
mante de la carta—; la vida en J e r u s a l é n 
durante los ú l t imos a ñ o s le la domina-
ción turca no ten ía nuda de envidiable. 
Recientemente las deportaciones, 'las eon. 
denas, las denuncias y las persecuciones 
h a c í a n la vida insoportable y e s t á b a m o s 
siempre en una mor t a l ansiedad. 
"Durante los ú l t i m o s nieses algunos de 
nuestros amigos fueron encarcelados. Las 
acusaciones eran casi siempre falsas. 
Nuestros mejoréis aanlgos y colaborado-
re.̂  languiViecieron en las prisiones m i l i -
tares; y sólo por milagro mi fami l ia y yo 
pudimos escapar a tan triste muerte. í,a 
amena/.a de depor t ac ión que pesaba so-
bre nosotros fué aplazada hasta el 9 de 
dicLembre; las tropas b r i t á n i c a s cn l ra rnn 
en .Terusalén y quedamos a Sülvn,» 
real y positivo que eu Santander fte tome 
ahora la leche acaso, acaso, t a l como ba-
le de las librea de lab reses. 
Lo que ahora se precisa es que con el 
resto, de los a r t í c u l o s de p r imera necesi-
dad haga nuestro alcalde algo parecido. 
Porque es indiscutible que en nuestra 
! plaza se expenden embutidos, licores, 
! mante-cas, aceites, bacalaos y otros co-
mestibles muy capaces, un «olo adarme 
ed ellos, de cortarle a cualquier mor ta l 
' el h i lo de la existencia, .cuando la vida le 
[ resultaba nu'is dulce y todo lo veía de co-
lor de rosa. 
¡ S e d a cada caso de in tox icac ión por di -
ger i r alimentos adulterados! 
iorPESMDOBETpE WlilÉ 
Reclamación justa. 
«Ayer llegó a Madr id una Comdsión de 
pSsoadiór'es de Santander, formadla por 
don .losé Seoane, presidente; don R a m ó n 
Sánchiez, secreta-rio, y don Ricardo Gar-
cía, vocal, a los que acomipafia el distin-
guá'dó abogado don i r i m e Díaz de l a Es-
iniiia. 
Dicha Comis ión, que ayer visi tó a l m i -
nistro dé Mar ina , so l i c i t a r á t a m b i é n au-
dienaia de Su Majestad el Rey para expo-
j nerle un hecho verdaderamente a n ó m a l o 
. y contrario a fes intereses nacionales. 
í i a c e meses que los pescadores encon-
dnaron a unas mil las del puerto m i l ba-
rróles de aceite, y eomo t ranscurr ido di 
tiemjpo que la ley" s eña l a no se presenta-
se n inguna reclamición en forma, los pes-
cadores dieron por suyo el hal lazgo; pero 
diep ronto se recibe una orden diiciendo 
que esa m e r c a n c í a se entrlegue a l repre-
sentante de lüa casa .francesa Vacunij la 
cual no hia demiostnado, ni. de ItÉSÍots n i de 
•crea, que sea poseedona del cargamento. 
Se conuprenderá leJ enorme revuelo que 
la noticia, ha producido, -con sólo saber 
(lie >OM unas 800 las familias interesadas, 
todas las cuales pensaban no sólo en dis-
frutar áe \h beneficios de ese hallazgo, 
sino en el bien que podía reportar a l 
pa í s lesa g ran cantidad de. aceite destina-
do a 'las neoesidades nacionaJes, y sobre 
todo a las quiei sienten los propios mar i -
neros. 
L a Comisión ha venido a M a d r i d pre-
•isamente (para evitar un conflicto de or-
den público, pues los á n i m o s e s t án exci-
: . i i ísirnos icoíi esta resolución incxplioa-
blc, que rpriva de sus derechos a muchos 
csipaTio) is en beneficio de una easa ex-
tra njera.-
Ksperamos que la liey se cumpla sin ne-
•e-idad de que tengamos que aihondar en 
este asunto, verd «dencmente inconoebi-
b.'e.» 
Este interesantlp' 'suelto es de nuestro es-
l imad ísinio colega de M a d r i d « L a Ac-
iiión», que, como siempre, se ocupa con 
a g r a d ó de los asuntos que afectan a nues-
tra provincia . 
En el caso de que se ocupa el querido 
xdega, ya hemos dicho, nosotros todo 
¿ p a n t o hay que decir y hemos unido nues-
tros deseos a los dle'estos valientes pes-
cadores ipara que Jiaga con ellos una 
v.-rdadera obra de just icia , ientregándalles 
!os ya famos í s imos barriles de aceite, que 
dieben quedarse i m l a iPenínsulla por con-
veniencia nacional, y a que ellos -vendrían 
a solucionar en g r an parte la falta que 
de ese im. 'portant ís imo producto se nota 
•>' n Eapafia. 
Como «La Acción», deseamos que se 
cuinpla la ley. para que nuestros bravos 
peroadores cesen en la just^ impaciencia-
que tan viejo asunto í e s ha ocasionado y 
qule negresen de Madr id satisfednos de las 
negociaciones que han emprendido. 
Los alimentos adulterados. 
Dioe el vulgar adagio que «el loco por 
la pena es cuerdo», y es un re f rán cier t í -
sirno a todas luces. . 
V traemos a colación nosotros ahora el 
dicho mencionado para p'oner de mani-
fiesto el positivo y provechoso resultado 
que en bien de Ja salubridad de los veci-
nos de Santander han dado las medidas 
rigurosas adoptadas por nuestro alcalde 
contra los adulteradures de jos a r t í c u l o s 
de pr imera necesidad. 
Han sido suficientes las imposiciones de 
cuatro o cinco mullan de cincuenta y cien 
pesetas a Ida desaprensiyos expendedores 
de leche de mala calidad o mezclada con 
cualquier mater ia perjudicial pa ra la sa-
lud de jos consumidon-s, péxa que tan ne. 
' cesarlo a r t í cu lo sea vendido en plazas, es-
1 ta blecimliií tutos, pin estos y míe rea dos en to-
da su pureza. 
| A l menos ello se deduce de los numero-
sos aná l i s i s que por el qu ímico munic ipa l 
I \ ienen p r a c t i c á n d o s e todos los d í a s . 
Desde hace m á s de ur;a semana no ha 
sido hallada una mm-slra áe leche con 
a d u l t e r a c i ó n alguna. Ni supliera mezcla-
da, con. agua de ta Miil'iina. 
| Y r e c o r d a r á n nuestro^ lectores que en 
los primeros a n á l i s i s realizados por en-
cargo de la Alcaldía , fué encontrada le-
che con un óO por 100 y máft de agua y aun 
hubo ollas en las que a p a r e c i ó mezclada 
con bicarbonato de sosa y otros produc-
I tos químico}: capaces de enviar al cernen-
. terco a una cr ia tura o a una persona ma-
yor. 
Lo repetllmos: los frecuentes •anál is is 
y la imposic ión de multas por la infrac-
ción s e ñ a l a d a , hechas efectivo luego por 
loe dependiente^ del Munic ip io sin mi ra -
mientos de ninguna especie n i contempla-
ción alguna, han dado como r^iul tado 
NO OUlEftÉ ACTA 
Un ministro extraordinario 
- iBajo estos mismos t í tu los dice nuestro 
querido coleiga de Madidd «La Acc ión»: 
" E n los tieumpos que corren, ei señor 
ministro d'.1 la Gobernac ión es un hombre 
reaJx&énte extraordinario. ' ' 
Di jo , al tomar poses ión de la cartera, 
que se proiponía inhübirse de tódo Oo que 
fuera pol í t ica menuda, y lo ha hecho. De-
p a r ó s e enemago de mezclarse en la con-
titenda electora!, y h a cumplido su pro-
pósito ; prueba de ello la soledad de los 
salones de Gobernac ión , por donde no 
aporta n i un solo candidato. 
Y se va a d a r el caso insó l i to y s in 
ejemplo en l a podítioa e s p a ñ o l a de que a l 
reunirse lias Cortes, el min i s t ro de la Go^ 
be rnac ión 'que hizo las elecciones no sea 
ni .senador n i diputado en ellas. 
Todo esto nos parece m u y bien, y para 
left recuerdo del s eño r Bahamonde," cuan-
do deje de ser minis t ro d'e la Goberna-
ción, t e n d r í a m o s todas las alabanzas si 
hubiera resaltado su gest ión con algo 
miás : suprimiendo el juego y el 'fondo de 
reptiles ddli minister io. S e r í a entonces el 
señor Tía.hamonde un min is t ro extraordi-
naftio.» 
ios praiñ lumiir 
Ayer contrajeron mat r imonio en este 
capital, nuestro estimado amigo don Fer-
mín Oslé, con la 'bella s e ñ o r i t a Vic tor ina 
(¡onzález. 
Fueron padrinos don Pedro González y 
iloña Josefina Gómez Cosío. 
Lia boda se ce lebró en famil ia . 
Deseamos a los desposamos una eterna 
luna de miel . 
v i o L > y v í - » 
POB TELÉFONO 
ORENSE, 11.—El min is t ro de Hacienda 
as is t ió anoche en la Sociedad «El Liceo» 
a un baile de m á s c a r a s , donde los socios 
le obsequiaron con un champagne de ho-
nor. 
El minis t ro catalanista, y renovador al 
estilo a n g l o s a j ó n , p r o n u n c i ó un discurso 
agradeciendo las manifestaciones de sim-
p a t í a de que h a b í a sido objeto. 
Las m á s c a r a s que se encontraban en e-l 
baile le obsequiaron con numerosas bro-
mas « renovadoras» . 
En el Correo de hoy ha marchado el 
s eño r Ventosa a Madr id . 
El comercio c e r r ó sus puertas. 
El minis t ro fué a pie a la e s t a c i ó n , la 
cual estaba totalmente ocupada por las 
autoridades, Comasiones y repnesentacio-
nes. 
El señor Ventosa fué muy aplaudido. 
El primero de líos modellos que hoy re-
comendamos es u n vestido dle terciopelo 
-umamiente elegante. La casaca lleva en 
el bajo y en el cuello, ancha banda dle 
castor que se repite t a m b i é n en % boca-
maruga. 
El segundo es un «manteiau», t a m b i é n , 
de bemopelo de lana. E l d n t x i r ó n e s t á ' 
forma di > por un bies que desciende por 
dlebajo de las caderas, separando 'los dos 
¡'iiutos del viestido: el cuello tes de nutr ia . 
E n tra.jles de terciopelo, tan en boga ac-. 
tualmente, h a y una •varieaaa consíclera-• 
ble. En t re las muchas que merecen ano-" 
tarse he a q u í una de gran efecto. Es u n í 
vestido de terciopelo Tanagra da verde, 
obscuro, forrado de «pongée» blanco de ^ 
arriba a abajo: por encima del corpiño y., 
las mangas lleva un lindo y rico bordado 
de oro. B! cuello y el mangui to son de 
ciheMna; eH sombrero de melusina del mis-
mo verde «dnapé». 
Precio-.o es tamli ién para paseo un 
lanai i lean» de iicrciopelo de lana -vierde 
obscuro que. ha l lamado mucho la aten-
ción ; el bajo del « m a n t e a u » , lo mismo que 
los extremos que caen del e i n t u r ó n , efl: cue-
llo y los Ivolsillos, es tá bordeado de una 
rainiúsciflá ifranjá de lana del misino ver-
de oiis .-uii i ; (>! sombrero «canot ier» es de 
u i -iopelo negro. 
De terciopelo Tanagra se ha exhibido | 
un admirable vestido^de casa. Es de color • 
. tabaco de Oriente y e s t á guarnecido en, 
l i a l í nea del descotejen el bajo de la f a l - : 
da. y tan el de lias miangas, de piel de nu-1 
tria" 
E l boi'de. de los bolsillos e s t á formado 
por t irantes con bordados de sieda y per-
las. 
Veamos algunios modelos de «toilette». 
En priimer lugar un vestido de sa t én y. 
fiiik 
La fiaidia se comipone de dos vallantes 
•le tuJ superpuestos, colocados sob ré u n 
•ifniiriieau» de sa t én negi^o, que tiene el 
alio del vestido, y de los hombros y de las 
caderas, bordados de seda cruda y una 
enorme piedra de ostras sostiene a un la-
do tei c in tu rón de . s a t én , bastante estre-
oho. • 
T a m b i é n se h a hecho notar otro «fou-
¡Meauj) de sa tén recubierto con una ' l a rga 
ni ni -a de tullí bordado, cuyas mangas, 
muy amplias, se abren hasta el h o m b r o ; 
lleva un alto e in lurón bordado, adornado 
con dos gnandes rosas. 
Pana lienninar. citaremos, dós pneciosos 
de cása . • _ 
Uno es un «deshabil lé» de muselina 
rrambuesa guarneoida con una g r an vuel-
ta di' i n i u j l i n a en el bajo; las mangas 
son retenidas ipór una lazada de cinta de 
salen de' mismo tono; el c in tu rón , dle sa-
tén, termjlnado por bellotas de í o mismo. 
La otna es u n a «veste» illarga, de jersey 
gris, cru/ada por delante de un c i n t u r ó n 
de cuadros; lleva grandes solapas que 
caen hasta abajo y e s t á n adornadas con 
cuadros y bordados con una franja de 
lana flná* 
VlECONpESA DE R F . V J L U . 
DE LA G U E R R A 
BATERÍA ̂ INVISIBLES 
En jas modernas c a m p a ñ a s la ar t i l le -
r í a in ic ia i a batalla y l a cierra; con su 
bombardeo prolongado e intenso prepara 
eJ avance de la inifantería y sód-o se ha 
dado un caso, el ataque de loa ingleses 
en (l|a zona del Cambrteeis, en que los i n -
fantes se lanzaron al asalto escudados por 
una tupida red de a u t o m ó v i l e s bl inda-
dos que avanzaban vomitando metral la 
«obre las posiciones que de fend ía el ad-
versario. Es indispensable esta prepara, 
ción, porque de o t ra manera- el fuego de 
loa defensores s e g a r í a las columnas de 
asalto y no h a b r í a medio humano de que 
un sólo hombre llegase con vida a los 
atrincheramientos que se toman como ob-
jetivo de la ofensiva. 
Un bombardeo tenaz y consecuente no 
deja un metro cuadrado del terreno ocu-
pado por el enemigo eu su p r imera l í n e a 
de resistencia en el que no caiga un pro-
yect i l ; las alambradas que preceden a las 
fortlficacionee como defensas accesorias 
ante la fuerza, enorme de l a carga de al-
tos explosivos que llevan los proyectiles 
que estallan, quedan retorcidas e i n u t i l i -
zadas, las fortificaciones desmanteladas y 
en la planicie que media entre atacantes 
y a.tacado^ los proyectiles de grueso ca-
libre abren hoyos o embudos, a] estallar, 
que son aprovechados por los asaltantes 
contó puntos de apoyo en su avance. 
P é r o la a r t i l l e r í a de c a m p a ñ a ant igua , 
6 sea la de p e q u e ñ o calibre, tiene un t i ro 
nituy rasante y no puede, po r lo tanto, 
ocultar debidamente su^ emplazamientos, 
ni sus proyectiles pueden caer con inc l i -
nac ión vert ical auficiente para perforar 
los modernos medios defensivos, r a z ó n 
por la cual los e jérci tos modernos han 
dispuesto de la que anteriormente fué ar-
t i l le r ía de sit io y pos ic ión para u t i l i za r l a 
en campo abierto, ocultando en lo posible 
el emplazamiento de sus b a t e r í a s . 
Esta ocu l tac ión es punto menos que i m -
povS¡b> para, la avizorante exp lo rac ión a é -
rea que canacteriza la guerra actuaJ. Cou 
razón se ha dicho que los aeroplanos son 
ríos ojos de la a r t i l l e r í a ; prociso es, pues, 
ocultar a la vista de los pilotos y obser-
vadores aé reog la pos ic ión que ocupan tos 
c a ñ o n e s , sobre todo los de grueso cal i-
bre cuya movil idad es punto menos que 
imposible. 
A penas un aviador vis lumbra y deter-
mina la posición exacta de una baterta 
enemiga, cuando por señaileg convenidas 
o por radiogramas, y a que los ú l t i m o s 
aparatos a é r e o s disponen eu su mayo-
r í a de este r á p i d o y seguro medio de co-
mun icac ión , da referencias concretas a 
sus propias b a t e r í a s , y momentos des-
pués loe c a ñ o n e s divisados son objeto de 
nn bombardeo de c o n c e n t r a c i ó n , que r á -
pida y furiosamente deja caer sus proyec-
tiles mor t í f e ros sobre las descubiertas ba-
t e r í a s . 
Sin duda por la dificultad de los aus-
triacoci en comunicar con las bases de 
retaguardia han podido los i ta l ianos 
aprovechar diestramente esta superiori-
dad que les daba su posic ión y su mayor 
nl imero para conseguir las ventajas tác-
ticas que han ilogrado en los furiosos ata-
iiues de las ú l t i m a s jornadas. 
Pero tema es este sobre el que hemos 
de Insistir por su importancia y trans-
cendencia técnica . Quédese, pues, ia con-
t inuac ión para otra c rón ica . -
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SAN rRANOISOO. H U M E R O 1?. 
JuI?o Cortiguera. 
MEDICO-CIRUJANO 
Partos, enfermedades de los niños y d« 
la mujer. 
Consulta de once y media a una. 
Paseo de Pereda, 16. 3.°—Teléfono S2t. 
Francisco Setién. 
Especialista en enfermedades de la nariz, 
garganta y oídos. 
BLANCA, N U M E R O 42. I.0 
Consulta de nueve a una y de dos a seis. 
O C U L I S T A 
Consulta de doce a una. en W a d - R á s 
7, i.9 E n el Sanatorio Madrazo, de cua-
tro a cinco. 
P U R G A N T E I D E A L 
- P a l m í l J i m é n e z -
A C E I T E D E R I C I N O D U L C E , 
F L U I D O Y A R O M A T I C O 
Vacuna de ternera 
Mo de tres m m m , lili péselas -:- M ú m de Giacuei Id., U id. (Se recilieii semanalmente) 
F a r m a c i a y L a b o r a t o r i o F i a r m a c é u t i c o J I M E N E Z 
— I * l a z a < l e l a L i b e r t a d - T e l é f o n o 3 3 
:alt 
TRATAMIENTO RACIONAL 
HIGIENICO D E L ESTRp^ | 
MIENTO HABITUAL 
Agaramil Jiménez 
P R O D U C T O V E G E T A L A BAS^ I 
D E A G A R - A G A R Ita ^ C l 
Bolsas y Mercados 
550L8A • ! MA»R3B 
I m e r i o r F 
« E 
« D 
» G .... 
» B 
» A 
n G y H 
Amort izabl* h por 100 F.. . . 
» » E... . 
n » D.. . . 
" » » C— 
» » B . . . 
» » A — 
Amort izar le , 4 por 100, F. . 
Banco de Espafia 
» Hispano Americano. 





Idem ordinar ias 
Cédu la s 5 por 100 
Tesoro, 4,75, serie A 
Idem i d . , serie B 
Azucareras, estampilladas.. 
Idem, no estampilladas 
Exterior, serie F 
C é d u l a s a l 4 por 100 
F r a n c o » 
Libras 
ú o l l a r s 
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4 13 413-50 
(Del Banco Hispano-Americano). 
B O L S A B E B I L B A O 
Fondo* públicos. 
Amortizable, MÍ Éítuikte, serie D, a 96,35 
por 100. 
Idem, en carpetas provisionales^ serie 
H, u 9i,20 por 100. 
ACCIONES 
Batooo de Bilbao, a 2.900 y 2.890 pesetas. 
Vizcaya, a 1.600 plesetas. ' 
Crédáto de l a Un ión Minera , a 640 pe-
setas. 
'Banco Vasco, a 330 y 325 pesetas. 
Fe r roca r r i l de M a d r i d , Zaragoza y A l i -
cante, a 324 ,pesetas. 
Sota y Aznar, a 3.350 pesé tas , ñ n de: 
corriente, precedente; a 3.425 y 3.430 pe-
sí das, ¡fin de marzo, con (prima de 100 pe-
setas; a 3.345 pesetas, fln del corriente, y 
a 3.325 pesetas, contado, diel d ía . 
M a r í t i m a del Nerv ión , a 3.050, 3.055 y 
3.060 pesetas. 
IBachi, a 2.440 pesetas. 
iMar í t ima Euskaldima, a 315 pesetas, 
fin diel corriente, y a 360 y 370 pesetas. 
iGuipuzcioana, a 825 pesetas. 
iMimdaoa, a 665 ipesetas, fin del corrien-
te ; a 080 pesetas, fin d ía-marzo , y- a 665 
pesetas, contado, del día . 
Enzklara, a 580 pesetas. 
Mar í t imt i Bilbao, a 590 ipesetas, fin del 
(•.Hi riente, y a 585 y 588 pesetas. 
Izarra, a 650 y 645 pesetas. 
'Gascuña , a 605 pesetas, fin del corriente, 
y & 000 y 605 pesetas. 
I t u rm, a 775 pesetas. 
Babero y anexas, a 1.175 pesetas. 
Calla, a 310 y 315 pesrtas. 
Altos Hornos, a 524 por 100, -fin de'l co-
rriente, y «a 524, 520 y 523 por 100 contado, 
de! d í a . 
•Paipelera E s p a ñ o l a , a 127,50 por 100, fin 
del corrieiTte ; a 127 por 100, fin diel coiirien-
te; a 128,50 y 129 por 100, fin de m a r z o ; 
a 126 ipor 100, contado, precedente, y a 
126,50 por 100. 
Resinera E s p a ñ o l a , a 195 pesetas. 
Sociedad General de Indus t r ia y Comer-
cio, serie A, a 143,50 por 100. 
Idlem id . , serie B, a 1.435 pesetas. 
Aurora , a 297 pesetas. 
Ar renda ta r i a de Tabacos, a 291 por 100, 
contado, precedente. 
Explosivos, a 300 por 100, contado, de! 
d í a . 
OBLIGACIONES 
Ferrocarriles de TudeOia a Bilbao, tope-
ctiales, a 100,50 ipor 100. 
Jdlem de Asturiirus, Gatoc-la y León, a 
63,25 por 100. 
'Idlem del Norte, p r imera serie, primera 
hipoteca, a 63,25, 63,50, 63,30. 63,50, 64,00 
y 63,75 por 100. 
Vasco Asturiana,, pr imor^ hipoteca, a 99 
pon 100. 
Cambios aobre el Extranjero. 
Londres dheque, a 19,68; l ibras 4.000. 
Idem i d . , a 19,66; l ibras 6.000. 
Cambio medio, a 19,67. 
S A N T A N D E R 
Acciones C o m p a ñ í a Santandorina de 
Navegac ión , 25 acciones, a 1.3% pesetas. 
Idem Socdediad Nueva M o n t a ñ a , sin cé-
dula, a 162 por 100; pesetas 7.500, a fin de 
abr i l , con pr ima dif 50 pesetas, prece-
•dente. 
I I ni id . id . , a 158 por 100; pesetas 
10.000, a fin de marzo. . 
Idem C o m p a ñ í a Arrencfetaraa de Taba-
cos, a 290 por 100; pesetas 12.500. 
Carpetas Amortizable, 5 por 100, a 94,10 
por 100; pesetas 66.500. 
Ohligiaiciones del ferrocarriill de Huesca a 
Francia por Canfranc, a 82,50 por 100; 
pesetiás 12.500. 
Idem ferrocarriles Económicos , a 83 por 
100; pesetas 10.000. 
Idem Ayuntamilento de Santander, 5 por 
100, a 83 par 100; pes tas 5.000. 
NOTICIAS SUELTAS 
una bomba de palanca, aspirante' e im-
pelente, casi nueva. 
D i r i g i r l e a TINTORERÍA D E P A R I S , 
Santa Clara, 12, o Atalaya, 5. 
LOS MAS FINOS D U L C E S PARA 
BODAS, BAUTIZOS Y «LUNCHS», 
C O N F I T E R I A RAMOS, SAN F R A N -
CISCO, N U M E R O 27. 
"La Niñera Élega^te', 
P U E N T E N U M E R O 3 
Unica Casa en uniformes para doncella» 
amas, añae y niñeras . 
Delantales de todas clases, cuellos, pu-
ños, tocas, etc., etc. 
Hatillos pa ra recién nac idoi , forma In-
glesa y e s p a ñ o l a . 
De un duoOM.—Nos ha visitado la mu-
jer vendedora de d é c i m o s que ayer fué de-
nunciada por un guard ia mun ic ipa l en la 
pla/a fie Numancia, para rogarnos que 
liag-amus constar que ella-no a d o p t ó , fren-
te a j a autor idad , la acti tud que se le ha 
atr ibuido. 
Como, según se desprende de la rela-
ción que del suceeo nos hace, el hecho se 
redujo a una sencilla broma de Carnaval, 
s e r í a de desear que la denuncia no p r o -
per a se. 
Observatorio meteorológloo del Instituto 
Día 11 de febrero de 1918. 
8 horas. 16 hores 
Barómetro a O ' ; 774,8 7r4,5 
Temperatura al sol. . . . 7,2 1 ,̂2 
Idem a la sombra . . . . 7,2 11,0 
Humedad r e l a t i v a . . . . 98 82 
Dirección del v i e n t o . . . S. N . 
Fuerza del viento ¡Flojo. Flojo. 
Estado del cielo, Cubierto. Desp." 
Estado del mar ÍMad.a Mad." 
Temperatura máxima al sol, 29,0. 
Idem id. a la sombra, 12,0. 
Idem mínima, 6,8. 
Kilómetros recorridos por el viento, de 
las ocho horas de ayer hasta las ocho horas 
de hoy, 76. 
Lluvia en milímetros, en el mismo tiem-
po, 0,0. 
Evaporación en el mismo tiempo, 0,8. 
P í d a s e e n h o t e l e s , r e s t a u -
r a n t s y u l t r a m a r i n o s . 
D e p ó s i t o s 
Andrés Arche del Valle 
— S t i n t a C l a r a , 1 1 — 
L . C E N T R O 
0 9 
PEDRO A. SAN MARTIN 
( tu«M«r Ú9 Pedro t a n Martin) 
Especialidad en vinos blancos de la Na 
va, Manzanilla y Valdepeñas .—Serrich 
eamfirado en comidai .—Teléfono núm. 185 
Trajes para niños. 
Abrigos, uniformes, guardapolvos, etc 
MARIA ARNAIZ.—PadlHá, 8, 1. 
Precios eoonómiooe. 
TeiapÉMlito e iifltefápiífl 
Tlaza de I). MroOóiuez Orefia, 5 
contiguo a la iglesia de Santa Lucia 
y V i T T L í i do or^ia 
se ofrece, para dentro o fuera de la capi-
tal. Informes en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
Matadero.—Bomaneo del d í a 10: Reses 
mavores, 22; menores, 27; • kilogramos, 
5.086. 
Cerdos, U ; kilogramoe, 1.050. 
Corderos, 195; kilogramos, 580. 
Romaneo del d í a 11: Reses mayoree,' 15; 
menores, 18; kilogramos, 3.296. 
Corderos, 13; kilogramos, 41. 
b E f t R T E 
uAthletic Montañés». 
I 'ara t ra tar asuntos de c a p i t a l í s i m a i m -
portancia para la vida de esta Sociedad, 
se ruega a todos loe pertenecientes a este 
Club acudan a una Junta que se celebra-
r á hoy, a las ocho, en la calle del General 
Espartero, n ú m e r o 19. 
Convocatoria. 
Se ruega a líos soci s Camino, Muñoz, 
Corral, Angudo, Blanco, F e r n á n d e z , Meno-
cal, Carlos, Sobremazas, Elguero, Torci-
da, Criado (E.) y Criado (N.) , del equipo 
« H i s p a n i a Sport», se ipresienten, a las sie-
te y niiedia, en la icalle d'e Vista Alegre, 
frente a las boleras. 
Reto 
ES equipo «(Hispania Sport» reta al «As-
t i l le ro F. C.» para el domingo, a las tres 
y cuarenta y cinco, en los Campos del As-
t i l lero. 
Velóte años sin elecciones. 
En muchos distritos de la provincia se 
desi-onocen desde hace veinte a ñ o s láis 
aljeccioiales. 
lEsto, 'textualmente, y con la concis ión 
y sencillez propia de los despachos tele-
gráficos, ae al irma en un telegrama re-
cibido dle Pontevedra. 
Veinte a ñ o s sin elecciones. Veinte a ñ o s 
de suspens ión de la vida ciudadana... 
¿'Qué espeaie de lintendicaión es esta? 
¿Qué pecado pudieron cometer los electo-
res de esos distritos gallegos? 
El pecado de esos distritos, como el die 
otros muiohois, es el quiietismo, es lia ato-
n í a , la lestéril r enunc iac ión en manos del 
ccaique. Es la man i f e s t ac ión de un régi -
men semifeudal, con todas las imposicio-
nes del •sefiorío y ninguna de ias ventajas 
del alodio. 
E n la «sordlidez» déli corro aldeano se 
han a m a ñ a d o duran te ailos actas y vo-
tos, certificaciones y Matas electorales. Se 
han volcado ín t eg ros .sobre el papel cen-
sos d« ciudadanos, como se consignan en 
u ú inventar io 'ias cabezas dio ganado de 
una explotación agraria. Y el acta, docu-
mento de c r é d i t o « p a r a el medro poJiítu-
co», h a ido pasando de mano a mano, 
como una letra de caanbio. 
• Sobii© la ignominia de una renuncia-
c ión esulavizadora üe l i a alzado ese nut-
vo « w a r r a n t » , s ímbolo de decaiinu'iiio do-
íini t ivo. 
•Y no hay nedeucdón posible para esos 
hombres y pa ra esos pueblos que l ian 
puesto ei Lesoivj de sus dierechos polí t icos 
en las propias manos que les enoarneceji. 
De un suceso sangriento 
E l agresor se presenta. 
lAyer, a las ocho, p r ó x i m a m e n t e , de [a 
m a ñ a n a , se presento en las olicinae de 
la Guardia mun ic ipa l un inaividuo l lama-
do M a r t i n Robieuo M a r t í n , de t r e m í a y 
siete a ñ o s de edad, el cua l se confesó au-
tor de la her ida que anteanoche recibió 
un joven de diez y nueve a ñ o s , a la puer-
ta de un establecimiento de bebidas situa-
do en l a calle de Santa M a r í a Egipciaca, 
y del cual dimos cuenta ayer a nueetros 
lectores, 
E l mencionado Robledo dijo que, electi-
vamente, al sa l i r el agredido, por n á b e r l é 
l lamado desde fuera de la tienda, le h i -
r i ó ' c o n una navaja, y que el motivo de la 
a g r e s i ó n h a b í a sido una reyerta que an-
tes de ocur r i r el suceso h a b í a n teiikU) m 
otro establecimiento de bebidas de la 
Cuesta de Gibaja. 
M a r t í n Robledo q u e d ó encerrado en los 
calabozos de la Guardia, a disposic ión del 
Juzgado de in s t rucc ión , que o r d e n ó su in -
mediato ingreso en la cá rce l , en compa-
ñ í a del que la Guardia munic ipa l detuvo 
anoche, como presunto agresor, pues, se-
g ú n parece, lo^ dos individuos h a n teni-
do p a r t i c i p a c i ó n directa en el desagrada-
ble suceso. 
El herido continuaba ayer en ej hospi-
t a l de San Rafael en estado ele bastante 
gravedad. 
V i d a r e l i g i o s a . 
Ejercicios espiritualee que la Asocia-
ción cooperadora de las Misiones d a r á pa. 
ra sus socias y t a m b i é n para cuantas se-
ñ o r i t a s lo deseen, en la capil la in ter ior del 
convento de M a r í a Reparadora, dir igidos 
por el Reverendo Padre R o m á n Jambri-
na, S. J. 
E m p e z a r á n el d í a 13 de febrero, a las 
seis de ja.tarde. T e r m i n a r á n el día ¿(i. 
NOTA.—Las .personas que deseen, du-
rante los ejercicios, pasar día y noche (o 
solamente e l . d í a ) en el Convenio, tengan 
la bondad de avisar lo con a n t i c i p a c i ó n . 
Acíoración Nocturna. Vigi-
lia de Carnaval , 
Esta noche v e l a r á a Jesucristo Sacra-
mentado, en Ja Santa Iglesia Catedral, el 
turno terceno, Nuestra Sfóñora del Car-
men, de esta Sección. 
El objeto p r inc ipa l de la vigi l ia será 
desagraviar a Nuestro S e ñ o r por las ofen-
sas que recibe durante las profanas fies-
tas de estos d í a s . 
iPuieden y deben asis t i r a primera hora 
(de diez a once de l a noche), todos los so-
cios activos y honorarios y n e r s ó i i a s 
amantes del augusto Sac.ram'ento. 
LUIS RUIZ ZORRILLA 
GARGANTA, .MARIZ Y OIDOS 
Méndez Núñsz , i3. — iantamtar. 
La Caridad de Santander. 
E l movimiento del Asilo en el día de 
uy'fer fué el siguiente: 
'Comidas distr ibuidas: eu las l l c r m a u i -
tas de ios Pobres, 700; en el Asilo, 2.281. 
Total , 2.981. 
T r a n s e ú n t e s q ue han recibido alber-
gue, 14. 
Asilados que quedan en el d ía de hoy, 
105. 
SECCION MARITIMA 
Ejercicios de tiro.—Se avisa a los pesca, 
dores y a los buques mercantes que du-
rante los d í a s 12, 13 y 1-i del ac tual h a r á n 
ejercicios de t i ro todas las fuerzas'del re-
gimiento i n f a n t e r í a de Valencia, en la 
segunda playa del Sardinero. 
Mareas. 
Pleamares: A las 4,2 m. y 4,24 t. 
Bajamares: A las 10,21 m . y 10,42 n. 
S U C E S O S DE A Y E R 
Una looa agresiva. 
Ayer, a las ocho de la m a ñ a n a , m í a mu-
je r domici l iada en la calle de Viñas , ipic 
a l parecer, no tiene m u y completas sus 
facultades mentales, h a l l á n d o s e en &] só-
tano del mercado de la Esperanza, se le 
o c u r r i ó agredir con una j a r r a de porce-
lana que llevaba en la mano, a una ¡H>-
bre anciana, que se hallaba en quel sitio 
relizando algunas compras. 
La agredida tuvo que ser curada en la 
Casa de Socorro de una herida corilusa 
en la reg ión interpar ie ta l izquierda. 
Del hecho, t omó nota la ( iuardia muni -
cipal, que deaninció a la mencionada mu-
jer. 
Servicios de la Cruz Roja. 
En la P o l k l í n i c a instalada en el cuar-
tel de la Cruz Roja fueron asistida-, aver 
t0 personas. 
Agenciáis para 191S 
liyosamente encuadernadas, un día por hoja, 
magnífico pape': TRES PESETAS. Fuera de 
Santander, TRES TREINTA Y CINCO — -
C a s a CUEVAS Í S . i ) m* vieja, 4. 
Talleres de Imprenta: Cuesta de la Atalaya, 7 
S A N T A N D E R 
tH II l U l i I M I O U l 
Las veladas de Carnaval . 
.Siempre que él Luauro a r t í s t i c o de este 
Centro organiza a lguna función lea i ra l 3$ 
\e Heno ue púb l i co , y no hay que aecir 
cómo e s t a r í a anteayer, que esiaban anun-
ciadoé nada menos que uos estreno^. E ran 
éstos los de «Los derechos reales» y «Una 
noticia agradable o a ,ver q u é mas p u é 
pn i i r se» , en los cuales, una vez m á s , ha 
uempsU'ado las aptitudes que tiene para 
cul t ivar este g é n e i o l i te rar io ei presiden-
te de la Sección de Li te ra tura y Arte, don 
Ltiie l ' é rez Vicente. 
Si ( l i spus ié ran ios de m á s espacio del 
qué divsponemos, e n t r a r í a m o s en é'j a n á -
lisis de las dos obras con tanto éxito es-
trenadas tm el teatro de este Centro. 
Pero como esperamos que en breve han 
de Empresentarse y aplaudirse por publ i -
C.O mas numeroso, lo dejamos para eu-
Umces. 
liaste aecir que todos lo» personajes se 
mueven con soltura y gracia, y que el res-
petable rió y apiauoio todas las escenas, 
uMiuaido que levantarse el telón repetidas 
veces para que el au tor y los actores (que 
estuvieron anhisuper iormente , justo ee 
decirlo), recibieran el homenaje a que se 
h a b í a n h w h o acreedores con su respecti-
va labor. 
Reciban ia¿ bellas s e ñ o r i t a s , q u e . t a n 
admirablemente t ra i ia ja ron con tan nota-
ules a t i c lónados , un aplauso sincero, ya 
que el s eño r P é r e z Vicente no necesita es-
Umuios , por ser un «virtupso)) del arte, 
« » • 
Hoy martes, a las nueve en punto de 
la nuche, se r e p r e s e n t a r á por segunda 
M V . «Uiia noticia agradable o a ver qué 
aau-i pué ped i r se» . 
A lemas, ei notable prestidigitador Bra-
gado h a r á var io» preciosos trabajos, que 
UetQUH'án la a tenc ión del púb l ico . 
Las entradas, como siempre, pueden 
recocerse-<en ia Academia Tradieionalista. 
LA V E L A D A D E ANOCHE 
En el Círculo Católico. 
Como estaba anunciado, ayer, a las seis 
y media de la tarde, y anue un público nu-
meroso, y distinguido, tuvo lugar en 0] 
lindo saxtn-teatro del Círculo Catól ico de 
o l n v m s una. i n t e r e s a n t i s ü n a velada tea-
tra l , organizada por los jóvenes y s i m p á -
Uciis congiiegyintes de San Lu i s Gorizaga. 
Hizóse, lir-n p r m e r t é r m i n o , el precioso 
monólogo, t r a d u c c i ó n de Catarineu, «La 
huelga de ¡os he r r e ros» , maravillosamente 
il e sempeña do por don R. Pacheco. 
A c o n t i n u a c i ó n fué representada la co-
med i a,.en un acto, «La eonferencia de A i -
gi 'ciras», -en cuya acertada in t e rp re t ac ión 
oyeron muchos y merecidos aiplausos los 
jóvenes E r a s u n / Tol losa (O:), Sarabia, 
-ia, Ruiz, Laiige, Pacheco (R.), Fuen-
tes y Paciheoo (A.) . 
En úl t imo lugar, y después de efectuar-
se, como de costumbre una c u e s t a c i ó n en 
beneficio de dios Asilos y Casas de Caridad, 
se pneisentó a l púb l i co e l conoicido y aplau-
'didlisiimo prestidigitador Giuseppe 'Braga-
dio, quien hizo las delicias de la concurren-
fia ejecutando una variada y or ig ina l 00-
lecaión de sorprendientes experimeutO'S, 
siendo ovacionado. 
La agradable velada te rminó poco des-
pués de las ocho dle Ha noche, saliendo to-
dos los concurrentles complac id í s imos del 
l es; i va l llevado a cabo por los entusiastas 
y distinguidos jóvenies ipertenecientes a es-
ta Congrega oión. 
C R O N I C A R E G I O N A L 
A R R E D O N D O 
Detenidos.—.La b e n e m é r i t a del puesto 
de Arredondo ha detenido, y puesto a dis-
posición del Juzgado munic ipa l de aquel 
t é r m i n o , a seis jóvenes de diez y seis a 
veint idós a ñ o s do edad, como presuntos 
autores de haber dado fuego a un "monte 
t i tulado «Holana», situado en aquella de-
m a r c a c i ó n y propiedad del Estado, que-
m á n d o s e m á s de 300 á rbo l e s maderables. 
ONTON 
Un herido.—IAÍ lae nueve de la m a ñ a n a 
del domingo, ú l t i m o , un vecino del pue-
blo de Ontón , de oficio barbero, d i s c u t i ó 
acaloradamente con un convecino suyo, 
terminando por hacerle dos disparos con 
un Ireyólver, c a n s á n d o l e una herida en la 
pierna izquierda, debajo de ilai rodi l la , 
con orificio de entrada, y salida por dicho 
sitio. 
5i desea usted un traje elegante 
bien coníecdonado y a precio económico, v^íe is acreditada sastrería 
LUTOS EN OCHG nGRAS 
s • a H i s p 
» 0 U . F * . ( A l i o n e o X I I I ) . O i e z y s e i s v á l v u l a s . 
P O M B O Y A L V E A R 
P R E S U P U E S T O S : M U E L L E , N U M E R O 2 6 . — S A N T A N D E R 
E l mencionado . barbero fué detenido 
por la b e n e m é r i t a de Otañes , y puesto a 
dispos ic ión del Juzgado de ius t rucc ión de 
Castro Urdía les , 
R E I NOS A 
Robo de carbón. - Dog jóvenes de diez y 
seis a ñ o s de edad y una n i ñ a de trece, fue-
ron sorprendidos en los almacenes de car-
bón ([iie la C o m p a ñ í a del f e r roca r r i l del 
Norte posee en esta vi l la , a p o d e r á n d o s e 
de dicho combustible, con objeto de ven-
derlo después . 
iLa Guardia c i v i l de este puesto se hizo 
cargo de los p e q u e ñ o s rateros, que fueron 
puestos a disposic ión del Juzgado mun i -
cipal. 
SAN V I G E N T E DE LA B A R Q U E R A 
Disparos sin consecuencias.—Hallándo-
se ayer una pareja de la Guardia c i v i l de 
esta vi l la practicando servicio de vig i lan-
cia por la vía f é r rea y la carretera de As-
turias, a i llegar cerca del k i lóme t ro nú-
mero 45 de dicha carretera, sorprendió) s 
unos individuos que trataban de ocultar-
se a la vista de los guardias, y cuando és-
tas les dieron la voz de alto, los mencio-
nados sujetos salieron huyendo. 
Para atemorlzarloÉi, la Guardia c i v i l h i -
zo varios disparos con el mauser, pero 
lo.s fugitivos desaparecieron, sin "que, hae-
ta la fecha, se- sepa q u i é n e s eran. 
LOS C O R R A L E S 
Un hombre modelo.—-11.'i sido denu-ncia-
do ante el Juzgado de este t é r m i n o un ve-
cino del pueblo de Somahoz, por haber 
amenaxado de muerte a su esposa y tres 
hijos, teniendo és tos que h u i r de la casa 
paterna, ante el temor de que el mencio-
nado sujeto llevase a efecto la amenaza. 
No contento con lo prometido, el denun-
ciado fué a casa de sus hijos, intentando 
entran- en ella! a v iva fuerza, teniendo 
aqué l los que ser auxil iados por la bene-
m é r i t a de este pues tó , que fo rmuló 'la co-
rrespondiente denuncia contra este mode-




SALON PRADERA.—Grandes bailes de 
m á s c a r a s , a las cuatro de la tarde y diez 
de la noche. 
SALA NARBON,.—Funciones para hoy. 
Desde las cuatro de 'la tarde.—La pre-
ciosa pe l ícu la , en cuatro partes, t i tu lada 
«Mister iosa». 
A las siete y media, isección especial.— 
La ext raordinar ia pe l ícu la , en cuatro par-
tes, t i tu lada «El abismo del vicio». 
Estreno de la chistosa pelícu' la «Char lo t , 
a r t i s ta de cine». 
P A B E L L O N NARBON —Funciones pa 
ra hoy. 
Desde las tres de la tarde.—Estreno de 
la pe l ícu la , en tres partes, t i tu lada «Sal-
vada por l a te legraf ía sin hilos». 
I.a ch i s to s í s ima pe l ícu la t i t u l a d a « Char-
lot, art ista de cine». 
a lan 
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B R A G U E R O I R S 
Aparatos pa ra -co r r eg i r las desviad ventudyel 
nes espinodorsales, brazos y piernas ai 
Reíales, muletas y cabestrillos. 
C i rug í a , fotograf ía , m á q u i n a s y nsp 
jas de afeitar, cortaplumas y pluraasj 
t i l og rá í i cas . 
G r a m ó f o n o s y discos a precios redil 
dos. 
. Gran colección en discos bailables. 
J G A R C Í A 
de P E D R O GOMEZ GONZALEZ 
HERNAN CORTES, 9 
El mejor de la población* Servicio 4 
ca i ta y por cubiertos. Servicio espivi 
para banquetes, bodas y lunchs. PretB 
moderados. Habitaciones. 
Plato del d ía : Lomo de vaca 
pola ta. 
En e l , restaurant E l Cantábr ico se 
puesto a la venta vino blanco de la Nai, 
de setenta a ñ o s , propio para enfermos] 
Para InYernar en M i 
W O T E L R K I N A V l t T O R I A 
( J o y e r í a y Optic 
SAN F R A N C I S C O NUMERO 11 
Teléfonos 521 y 46S. 
de otros pr 
forzante. E 




NO Y CC 
E l mejor vino para personas de pa 
C H A C O L I P A T E R N I N A . 
DepóBiio: Santa. Clara, 11, teléfono; 
Se sirve a domici l io . 
Andrés Arche del Val 
P I A N O D E OCASION 
Informarán Diestro y Rodrígueí 
'.er de afinación y reparación, Rn 
vor. 16. bale. 
MASAJISTA Y C A L L I 8 T A 
M A N U E L M A R T Í N B 
SAN F R A N 0 I S 9 O , 1. PRAL. 
AvlMt a doml»ni«.—TcüfeRQ Kü-
Callista de la Real Casa, con ejerclá 
Opera a domicilio, de ocho a una, yj 
sn gabinete, de dos a cinco.—Velaaco, 
ro 11, primero.—Teléfono 419. -
V. U R S I N A ( H l ¿ 0 } 
Profesor de masaje.—Los avlsoi: 
laico. 11. primero.—Teléfono í l * 
UNA F I E S T A S I M P A T I C A 
La Mutualidad escolar. 
E n la escuela un i t a r i a del Este, que con 
tanto acierto d i r ige d o ñ a Cecilia Bezani-
lla, tuvo lugar el pasado día 10 la implan-
tac ión de la Mutua l idad escolar. 
A í a fiesta, que resu l tó altamente sim-
pá t i ca , asistieron los padres de las a lum-
nas. 
P r e s i d i ó el acto la. culta inspectora, se-
ñ o r i t a Gui l lermina de Pablo, quien con 
elocuencia, c lar idad y sencillez, como lo 
hace Siempre, explicó el fin de tan bené-
fica ins t i tuc ión , siendo muy aplaudida. 
Los padres de las alumnafl salieron- sa-
t is fechís imos del acto, cuyos organizado-
res imerecén las mayores alabanzas. 
Relojería & Joyería & Optíc? 
§ A M • I O B K M O N E 9 A - : : 
P A S E O DE P E R E D A f M U E L L E ) . 7 v % 
FINO ZAPATO COSIDO, 
12 pesetas. 
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San Francisco, 28 
Medidas y reparaciones 
G R A N F 
7 fuera 
E x p ó s i 
( A K T i G U O SUIZO) 
Servicio a ia carta y por cui)iertí*| 
Servicio e sp lénd ido para bodaJi 
inetes y ahmcih)). 
Sa lón de té. chocolate!, «te. 
t u s v r s a l M ia t « r r a u ds§ aartfii»**! 
OSTRAS H I G I E N I C A S 
DE LA 
C o m p a ñ í a O s t r í c o l a d e Santani l | 
D E P U R A D A S POR ESTABULAClO11 
0,10, 1, 1 35 y 1,85 docena. „ 




Cura en 5 minutos 
E l S e l l o Y E R c u r a J a q u e c a s . 
E l S e l l o Y E R c u r a D o l o r e s R e u m á t i c o s . 
E l S e l l o Y E R c w a l a G r i p p e . 
E l S e l l o Y E R c m r a D o l o r e s d e O í d o s 
NTANEG " Y E R 
D O L O R D E C A B E Z A 
89 y otn 
enal€s d c onGle8 , 
3r^gué3. 1 
^^g ico i 
E l S e U o Y E R c u r a C ó l i c o s . 
E l S e l l o Y E R c u r a D o l o r d e M i e l a s . 
E l S e l l o Y E R c « r a l a G o t a . 
E l S e l l o Y E R c u r a D o l o r e s N e r r i o s o s 





M U E B L E S M I R A G U f l N O 
Lealtad, 2, duplicado 
M A Q U I N A S ü t COStR 
Lealtad, 2 duplicado 
Atajo iel hotel de la señora viulali! U í ) . 
Esta acreditadísima casa sigue vendiendo, casi a los mismos precios de época normal, toda clase de dormitorios, salas, comedores, burós 
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I C I O D E T R E 
SANTANDER-MADRID 
-««.n —Sale de Santander, a 16'27; lle-
C vKdrid , a las 8'40.— Sale de Madr id , 
i?1^- líecra a Santander, a las 8. 
a«l9vto--Sa.le de Santander, a las 7-28; 
o 1 Madrid; a las e'W.—Sale de Ma-
drid a las 7; Uega a Santander, a Las 
1840 g A N T A N D E R - B I L B A O 
OAiiíias de Santander, a las 8,15 y 16,45. 
Muidas a Bilbao, a las 12,5 y 20,38. 
Ll!!Mda3 de Bilbao, a las 7,40 y 16,50. 
, a Santander, a las 11,35 y 20,40. 
L np s i t a n d e r a M a r r ó n , a las 17.35.-
na Marrón a Santander, a 7,20. 
np Santander a L i é r g a n e s , a las 8,55, 
! 19 15 14,55 y 19,40. 
O P ' L i é r g a n e s a Santander, a las 7,25, 
, ^ 5 14/18,20. 
ne'Santander á Orejo, a las 17,35 .-06 
nwio a Santander, a 8,51. 
Orejo a ^ S T I L L E R O - O N T A N E D A 
Salidas de Santander, a las 11,15 y 
l ^ i i d a s de Ontaneda-Alceda, a las 7,28 
y 14 26 8 A N T A N D E R - L L A N E S 
Salidas de Santander, a las 8 y 12. 
(El segundo de estos trenes c o n t i n ú a a 
i0SaUdas de Llanes, a las 7,55, 12,40 y 
ifi 10. (E! sofirando tren procede de Oviedo) 
S A N T A N D E R - C A B E Z O N D E LA S A L 
De Santander a Cebazón de la Sal, a 
las 18,40. 
De Cabezón de la Sal a Santander, & 
las 7,15. 
S A N T A N D E R - T O R R E L A V E G A 
(Jueves y domingos o d í a s de mercado.) 
Salida de Santander, a las 7,20. Llega-
da a Torrelavega, a las 8,28. 
Salida de Torre:avega, a las 12,5. Lle-
gada a Santander, a las 13,2. 
S E R V I C I O P O S T A L 
imposic ión y r e t i r a c i ó n de valores de-
clarados y paquetes postales, de 9 a 13'30. 
Certificadoe, de 9 a IS'SO. 
Giro postal, de 9 a 13. 
Pago de giros, de 10 a 13. 
Imposiciones Caja de Ahorros y rein-
tegros (excepto los viernes), de 9 a 13. 
Reclamaciones de correspondencia ase-
gurada y certificada, de 9 a 11. 
Lista y apartador, de 8 a 8,3<t y de 10 
a 19. 
Reparto a domicil io del correo de Ma-
dr id , mixto de VaUadolid y Asturias , a 
a las 10.—Correo de Bilbao, L i é r g a n e s y 
mixto de Llamr, , a las 12,45.—Correo de 
Asturias, Bilbao, L i é r g a n e s y Ontaneda, 
a las 18, 30. . 
Los domingos stí hacé: solament el re-




T o s » r e b e l d e , b r o n c j i r i t i s , a s -
m o . , e n x i a s m x » , o a t a i * ; o s , 
p n l m . o n . e s , e t c . 
He aquí los elementos integrales de tan maravi-
llosas pastillas: 
' Triiiiii. Trom: Fonil: Hetam: Oxisalí: Mot: Mis. T. Rici 
en Sacíi. iy Extip. 
Son una maravlla dentro de la Teurapéut ica mo-
derna, porjj lo que los más afamados doctores del 
mundo las recetan siempre para las afecciones de 
las vías respiratorias, haciéndoles salir siempre airo-
sos de su cometido, por ser lo más moderno, racio-
cional y científico. Son el consuelo infalible para los 
, que pasan las noches presa de aquella TC 'S RONCA 
que produce vér t igos , dolor de cabeza y que parece 
que afilado cuchillo desgarra sus en^rañ^s, C A L -
M A N D O L E S A L M O M E N T O . - H a c e cesar en el 
acto la terrible sofocación que crispa sus miembros 
de ira impotente al notar la falta de aira en sus 
BRONQUIOS y PULMONES, produciendo estri-
dentes silbidos, haciéndo penetrar en ellos corrien-
tes impetuosas de aire vivificador que los vuelve a 
la vida, fluidificando sus mucosas, descongest ionán-
dolas y haciéndoles expectorar Evitan los catarros 
y pulmonías y son el preventivo infalible, acortan-
do grandemente sus convalecencias. 
c-A Si queréis curaros, pedid, exigid, siempre Pasti-
0A\as Alemanas a 1,50 pesetas,. 
0 Venta en Santander: P é r e z del Molino y Compa-
i l f í í a y farmacias de importancia, . 
SOCIEDAD HULLERA ESPAÑOLA 
13 Jk. I * O l'-G I ^ O I S 
Consumido por las Compafilas de ferrocarriles del Norte de España , de Medi-
i del Campo a Zamora "y Orea e a Vigo, de Salamanca a la frontera portu-
lesa y otras Empresas de ferrocarriles y t r a n v í a s a vapor, M a r i n a de guerra y 
^señales del Estado, C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de n a v e g a c i ó n 
nacionales y extranjeras. Declarados similares al Cardiff por el Almirantazgo 
portugués. 
Carbones e v a p o r . — M e n u d o » para í rag-aas .—Aglomeradoi ,—Cok para « s o i 
fttalúrgicos y domóeticoB. 
HigaiiM loi pedidos a la 
Sociedad Hullera Española 
elayo. 5 bis, Barcelona, o a sus agentes: en M A D R I D , don R a m ó n Topete, Alíon-
> X I I , 16.—SANTANDER, señores Hijos de Angel Pé rez y C o m p a ñ í a . — G I J O N 
AVILES, agentes del a «Sociedad Hull - ra Españo la» .—VALENCIA, don Rafael 
BPWl. 
Para otros informeB y precios d i r ig i rse a las oficinas de 1* 
S 0 8 I E D A D H U L L E R A ESPAÑOLA 
• A . T J X E S T - A . ! 
el mejor betún del mundo, el UNCLE SAM. 
Lo proclama «el hecho» del aumento con-
siderable de su consumo. Ninguna otra 
marca resiste a su comparación y. análisis. 
Caía 1 oja especial para teñir y defender 
el calzado de la humedad. " 
Caja blanca: especial para el charol y 
toda piel fina. 
Caja amarilla: especial para el calzado 
de color. 
Cajas combinación. 
Tinta para teñir el calzado. 
Fana les : TOE y n i E E i M i i i f i i a u B i i y t.0. new-fork. 
No aceptéis otra marca. 
POR MAYOR 
Fabricantes e importadores de curtidos 
C i r b o , í ^ . - S a u t a n c l e i * 
BUENOS DESCUENTOS PARA EL VENDEDOR 
Puede desatender ind ispos ic ión sin exponerse a jaquecas, alinorra-
n l f t B ' í ue 8e ^lclos, nerviosidad y otras consecuencias. Urge atajarla a tiempo, antes de 
|8ün pp11^6.1^ en graves enfermedades. Los poivos regularizadores de RINCON 
t * eñ l o ^ - ^ ' 0 ' au sencillo como seguro para combatirla, s e g ú n lo tiene demostra 
ÍUTIOÍOQJ* a^os de éxito creciente, regn-larizando perfectamiente ©1 ejercicio de las 
ndanoQ M u r a l e s del vientre. No reoonoci-n r i va l en su benignidad y eficacia, 
b „ Pro8Pecto8 al autor, M . RINCON, farmacia .—BILBAO. 
mu* en Santander «n la ilrofmerí.% de Pérez del Molino y Gor ipañ í* . 
nimia de PUPÍTC iBiirm de | | ¡ ¡ [ [ 
V e l a s c o , n ú m e r o 6 ( c a s a d e l o s J a r d i n e s ) 
G R A N F U R G Ó N A U T O M Ó V I L , para traslado de cadáveres, dentro 
y fuera de la provincia.—Servicio al Santo Hospital y Casas de 
Expósitos y Caridad, a la Póstuma, Obrera Maurista y Círculo 
Católico de Obreros. 
C O R O N A S , C R U C E S , H Á B I T O S , C A P I L L A A R D I E N T E 
Próximo a su terminación G R A N C A R R O Z A " I M P E R I A L E S T U F A , 
(para todo el que la pida),—Servicio permanente. 
Vapores correos españoles 
m LA 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
L í n e a d e l R í o d e l a P l a t a 
El d í a 28 de febrero, a i á s once de l a m a ñ a n a , s a l d r á de Santander el vapor 
para transbordar en Cádiz al 
R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a 
(de l a misma C o m p a ñ í a ) , admitiendo pasaje y carga coiu destino a Montevideo 
y Buenos Aires. L I N E A D E B R A S I L - P L A T A 
El d í a D de febrero s a l d r á de Satander el vapor 
I X X 
Su capitán don Francisco Moret. 
admitiendo pasaje y carga con destino a Río Janiero y Santos (Brasil) , Montevi-
deo y Buenos Aires. 
L í n e a d e C u b a y M é j i c o 
E n la últ ima decena de febrero s a l d r á de Santander el vapor 
A l f o n s o X I I 1 T 
Su capitán don Antonio Cornelias, 
idmit iendo paasje y carga para Habana y Veracruz. 
Precios del pasaje en tercera o rd inar ia : 
, PARA H A B A N A : Pesetas 280, 12,60 de impuestos y 2.50 d« gastos de desem-
barque. 
PARA SANTIAGO DE CUBA, en c o m b i n a c i ó n con el fe r rocar r i l : Pesetas 315, 
12,60 de impuestos y 2,50 de gastos de desembarque. 
PARA VERACRUZ: Pesetas 280 q 7,50 de impuestos. 
T a m b i é n admite pasaje de todas clases para COLON, con transbordo en la Ha 
>ana a otro vapor de la misma C o m p a ñ í a , siendo el precio del pasaje, en tercera 
ordinaria, 300 pesetas, m á s 7,50 de impuestos. 
Para m á s informes dir igirse a sus consignatarios en Sam ^nder, señoreo Hl-
•08 D E A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA.—Muelle, 3 8 . - T e l ó f o n o número 33. 
Servicios de la Compañía T r a s a t l á n t i c a 
L I N E A D E CUBA MEJICO 
Servicio mensual saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gijón el 20 y 
de C o r u ñ a el 21, para Habana y Veracruz Salidas de Veracruz el 16 y de Habana 
el 20 de cada mes, para C u r u ñ a , Gijón ySantander. 
L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 4, de M á l a g a el 5 y de Cádiz el 7, para 
Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de 
regreso desde Buenos Aires el d í a 2 y de Montevideo el 3. 
L I N E A D E N E W - Y O R K , CUBA M E J I C O 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 25, de Valencia el 26, "de M á l a g a el 
28 y de Cádiz el 30, para New-York, Habana y Veracruz. Regreso de Veracruz el 
27 y de Habana le 30 de cada mes con escala en New-York. 
L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
Servicio mensual saliendo de Barcelonn el 10, el 11 de Valencia, el 13 de M á l a g a , 
y de Cádiz el 15 de. cada mes, para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa 
Cruz de la Palma, Puerto Rico y Habana. Salidas de Colón el 12 para Sabanilla, 
Curacao, Puerto Cabello, La Guayra, Puerto Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona. 
L I N E A D E F E R N A N D O POO 
. Servicio mensual saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante el 4, 
de Cádiz el 7, para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma 
y puertos .de la costa occidental de Afr ica . 
Regreso de Fernando Póo el 2, haciendo las escalas de Canarias y de la Pen-
í n s u l a indicadas en el viaje de ida. 
L I N E A B R A S I L - P L A T A 
Saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, Coruña y Vigo para Río Janeiro, Mome-
video y Buenos Aires; ernpremiiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires para 
Montevideo, Santos, Río Janeiro, Canarias, Vigo, C u r u ñ a , Gijón, Santander y 
Bilbao. 
Ad.emás de los indicados servicios, la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a tiene establecidos 
los especiales de los puertos del M e d i t e r r á n e o a New-York, puertos C a n t á b r i c o 
a New-York y la L ínea de Barcelona a F i l ip inas , cuyas salidas no son fijas se 
a n u n c i a r á n oportunamente en cada viaje. 
Estos vapores admiten carga en las condiciones m á s favorables y pasajeros, a 
quienes la C o m p a ñ í a d á alojamiento m u y cómodo y trato esmerado, como ha acre-
ditado en su dilatado servicio. Todos los vapores tienen Te legra f í a sin hilos. 
T a m b i é n se admite carga y se expiden pasajes para todo8 los puertos de] mundo, 
servidos por l í neas regulares. 
Las a n t i g u a » pastillas pectorales de Rincón , *an conocidas y usadas por el pú-
blico s a n t a n d e r i n O í por su bri l lante resultado para combatir la tos y afecciones 
de g a r g a n t a , se hallan de venta en la d r o g u ^ f a de Pérez del Molino, en la de Vi -
Hafranca y Calvo y en la farmacia de Erasun, 
C I N C U E N T A C E N T I M O S CAJA 
( S . ft.) La P i ñ a T a l l a d a , 
F A B R I C A B E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA 0 L A 8 E B E L U N A S , 
E S P E J O S B E L A S F O R M A S Y M E D I B A 8 Q U E S E D E S E A . CUADROS GRABA-
DOS Y MOLDURAS B E L P A I S Y E X T R A N J E R O . 
R l t P A B H O : Amé» BcMetute, núm. 4,- TtliftflO M I . — F A B R I B A : B t r v M t M . 11. 
L a P r o p i c i a : 
A g e n c i a d e p o m 
p a s f ú n e b r e s . 
Agente furuerario de las Sociedades especiales de la C o m p a ñ í a Trasat-
l án t i ca , i l u s t r í s imo Cabildo Catedra/nj de todas las Comunidades religiosas 
de la capital . Sociedades de Socorros y otras. 
F u r g ó n a u t o m ó v i l para el traslado de cadáve re s . 
Unica casa que dispone de coche estufa. 
Gran surtido de f é re t ros y arcas de g ran lujo, coronas, cruces, instala-
ción de capillas ardientes, háb i tos , etc. 
Con los mejores coches fúnebres de 'pr imera , segunda y teroera clase. 
A L A M E D A P R I M E R A , número 22, bajog y entresuelos.—Teléfono 481. 
S E R V I C I O P E R M A N E N T E S A N T A N D E R 
LOCION PARA EL CABELLO 
Es el mejor tónico que se conoce para lac abeza. Impide la c a í d a deu pelo y 
le hace crecer maravillosamente, porque desiruye la caspa que ataca a la ra íz , 
por lo que evita la calvicie, y BL muchos casos favorece la salida del pelo, re-
sultando éste sedoso y flexible. Tan precioso preparado deb ía pres idi r siempr* 
lodo buen tocador, aunque sólo fuese por la que hermosea el cabello, prescin 
diendo de lac d e m á s virtudes que tan justamente ae le a t r ibuyen. 
Frascos de 2 y 3,50 pesetas. La etiqueta indica el. modo de usarlo. 








Nuevo preparado compuesto de ^ 
bicarbonato de sosa p u r í s i m o de ® 
esencia de a n í s . Sustituye con gran ® de g l icero- íos ía to de cal da CREO-
• ' , 0>s SOTAL. Tuberculosis, catarros eró-
ventaja el bicarbonato en todos sus g nicoa) broaqiliti6 y deMijdad gem, 
usos.—Caja: 0,50 pesetas. ^ ral,—Precio: 2,50 pesetas. 
B E P O S I T O : DOCTOR B E N E D I C T O , San í i r n & r ú * , Rúm«r4 11.—Madrid 
De venta en las principales farmacias de E s p a ñ a . 
EN SANTANDER: Pérez del Mol ino y C o m p a ñ í a . 
T F ^ T T / i COMPAÑIA ANONIMA D E S E G U R O S 
S J L » i v í m J m J L t J l t S k m k MADRID.—(Fundada «I año 1M1) t¿i 
Capital social suscripto,. ; pesetas 3,000.000 . 
Desembolsado '. » 1.950,000 
Ji.niestroe pagados desde la fundac ión de la Com-
p a ñ í a hasta el 31 de diciembre de 1913 » 48,767,696,86 
Subd.recciones y Agencias en todas las provincias de E s p a ñ a y principales puer< 
tos del Extranjero,—Aut-orizado por la C o m i s a r í a General de Seguros. 
D'.recoién generala P U L R T A D E L S O L , 11 y 12, primero.—MADRID 
Para seguros de incendios, o rd ina r i s y de guerra, de cascos de vapor y ve-
leroi y terrestres sobre m e r c a n c í a s y valores, dir igirse a su representante en San-
'Aridef. don Leo- icrdí ; G. Gut i é r rez ru lomer . caHe da P e d r ü e c a , núm. -9 fof lf ínAS) 
f C ^ P É S T O S T A D O S 
I M P O R T A C I O N D I R E C T A 
(Cqi r > j -T"¿=3 r«*Ji E ~ f = ? 
Talleres de f u n d i c i ó n y m a q u i n a r í a . 
ón y Comp.-Torrelaveqa 
••ntt!ru»«9in y rvpatiéN d« tMtet t l M M . — R e p a r a t l é * da autontévHM. 
Conipiñía del I r i i de Minndi, 
En oui i ip l i in ie i i lo .de lo dispuesto en el 
art ícjalo 12 de los Estatutos, se convoca 
a los s e ñ o r e s accionistas a j un t a general 
o rd ina r i a , pa ra e l d ía 28 de febrero co-
criejite, a las cuatro de la tarde, en el 
lpéss\ de la Liga de Contribuyentes, Reco-
do, 9, primero. 
GROEN D E L D I A 
1. " Lectura y d iscus ión de la Memo-
r ia , balance y cuentas del ejercicio de 
1917, y su a p r o b a c i ó n . 
2. " Aprobac ión del reparto de las u t i -
lidades dele jercic io . 
3. ° R e n o v a c i ó n de dos consejeros por 
turno rot íhinventar io. 
i . " Nombramiento de dos consejeros 
para cubr i r las varantes no reglamenta-
rias. 
5^ Xomlmi in ien tn de la Comisión re-
vi som do mentas del presente a ñ o social. 
A c o m i n i i a c i ó n , y :Con arreglo al mis-
mp a r t í cu lo 12, se c e l e b r a r á j u n t a general 
c5rtráó"rdltíáríá, a pet ic ión de varios accio-
nistavS. Él asunto a t r a t a r en esta jun ta 
general oxtraordinar ia , s e r á : la modifica-
ción de Ip's a r t í c u l o s 5, 16, 19, p á r r a f o 9,° 
cíe] 2S y 28 me los Estatntos de l a Compa-
ñ ía . 
Lo pápe l f te de asistencia pa ra ambas 
juntas generales se pued-e recoger en 'las 
oftóinas de la C o m p a ñ í a , Arci l lero, 4, en-
tresuelo, de doro a una, los d í a s labora-
bles, hasta el d í a 25 inclusive, mediante 
la entrega do las accionos p pésgaarKos 
de depósi to de las m i s m a s en im establer 
cimiento de crédi to . 
Sanlamler, 12 de febrero de 1918.—Et 
presiilento del ConSejo de A d m i n i s t r a c i ó n , 
Manuel de Huidobro, 
S o d vx c o rx 
ía pomposidad con que innumerables 
dentífricos se anuncian. 
Los polvos dentífricos de 
SAN A N T O L I N 
seducen, por dar a la dentadura una 
blancura nivea, labios y encías carmín, 
por lo cual son infalibles en el tocador 
de todo elengante. 
"Pídanse en todas partes, 50 céntimos cajlta. 
(Marca registrada.) 
0 1 
PimlentoB, T o m a í e e al na-
TALLER DE CARRUAJES 
Transformación de carrocerías . 
A R S E N I O SIERRA.—Bonlfáz , i . 
ü n c u a a e r n a c i ó n . 
B A M I E L «ONZALEZ 
C O M P R O Y V E N D O 
TOBA A L A S E B ! M U E B L E S USABOP 
S .̂Q') ¡fea ¿ u e * d» M^rriM*». f.' 
B E L O C t T M i TREVÍJANB ™ & 
